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Efusão de fogo divino



Guardai-vos de 
recusar ouvir  

aquele que fala

P rocurai a paz com todos e ao mesmo tem-
po a santidade, sem a qual ninguém pode 

ver o Senhor. Estai alerta para que ninguém  deixe 
passar a graça de Deus, e para que não despon-
te nenhuma planta amarga, capaz de estragar e 
contaminar a massa inteira. Que não haja entre 
vós ninguém sensual nem profanador como Esaú, 
que, por um prato de comida, vendeu o seu direito 
de primogenitura. E sabeis que, desejando ele em 
seguida receber a bênção do herdeiro, lhe foi recu-
sada. E não bastaram todas as súplicas e lágrimas 
para que seu pai mudasse de sentimento... 

Em verdade, não vos aproximastes de uma 
montanha palpável, invadida por fogo violen-
to, nuvem, trevas, tempestade, som da trombeta 
e aquela voz tão terrível que os que a ouviram 
suplicaram que ela não lhes falasse mais. Esta-
vam verdadeiramente aterrados por esta ordem: 
“Todo aquele que tocar a montanha, mesmo que 
seja um animal, será apedrejado” (Ex 19,12). E 
tão terrível era o espetáculo, que Moisés excla-
mou: “Eu tremo de pavor” (Dt 9,19). 

Vós, ao contrário, vos aproximastes da 
montanha de Sião, da cidade do Deus vivo, 
da Jerusalém celestial, das miríades de Anjos, 
da assembleia festiva dos primeiros inscritos 

no livro dos Céus, e de Deus, juiz universal, 
e das almas dos justos que chegaram à per-
feição, enfim, de Jesus, o mediador da Nova 
Aliança, e do sangue da aspersão, que fala 
com mais eloquência que o sangue de Abel. 

Guardai-vos, pois, de recusar ouvir aquele 
que fala. Porque, se não escaparam do castigo 
aqueles que d’Ele se desviaram, quando lhes fa-
lava na terra, muito menos escaparemos nós, se 
O repelirmos, quando nos fala desde o Céu. De-
pois de ter outrora abalado a terra pela sua voz, 
Ele hoje nos faz esta solene declaração: “Ainda 
uma vez por todas moverei, não só a terra, mas 
também o Céu” (Ag 2,6). 

Epístola aos Hebreus, 12, 12-28
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EscrEvEm os lEitorEs

SomoS impulSionadoS a 
amar maiS a igreja

Queridos irmãos, em primeiro 
lugar a Paz de Cristo. 

Quero expressar minha alegria a 
todos vocês desta associação Arau-
tos do Evangelho do Brasil, por nos 
conceder tão rico subsídio: a revista 
mensal Arautos do Evangelho. 

Sabemos que através deste ins-
trumento somos impulsionados a 
amar ainda mais a Igreja, e a tra-
balhar mais incansavelmente pelo 
Reino de Deus e pela salvação das 
almas. Por isso, aqui quero teste-
munhar que a Revista proporcio-
nada por esta associação, sem dúvi-
da, nos leva a conhecer mais a Igre-
ja, as expressões sábias e belas dos 
Santos, o exemplo missionário dos 
Arautos e a rica espiritualidade nela 
contida. Portanto, desejo a todos os 
irmãos desta associação um belo e 
frutuoso trabalho missionário. 

Recebi, com muita alegria, os pri-
meiros exemplares da minha assina-
tura. Um abraço fraterno e que Nos-
sa Senhora de Fátima, Mãe de Jesus 
Cristo, Mãe da Igreja e nossa, inter-
ceda sempre por todos.

Pe. Jaílton Souza Sapucaia 
Itanhém – BA

Heroica atividade na 
propagação da boa imprenSa 

mariana católica

Recebam meus cumprimentos 
pela heroica atividade na propaga-
ção da boa imprensa mariana cató-
lica; é um trabalho missionário que 
está fazendo muito bem à alma cris-
tã do mundo. 

Sua mensagem revolveu profun-
damente uma imperecível recorda-

ção de Maria, pois em 1992 tive o 
privilégio de estar em seu belo san-
tuário de Fátima, Portugal. Ali con-
celebrei o Santo Sacrifício da Mis-
sa e elevei minhas simples e humil-
des preces por todos os devotos da 
Virgem Santíssima de Fátima, oca-
sião que aumentou minha ardorosa 
promessa de ser um propagador da 
devoção ao Imaculado Coração de 
Maria, nossa auxiliadora.

Por este motivo agradeço ao 
Pe. Mauricio Galarza Silva, EP, 
digníssimo coordenador dos Arau-
tos no Equador, por sua gentileza 
em recordar-me a recompensa que 
outorgará Nossa Senhora do Rosá-
rio de Fátima a cada um de nós por 
nossa constância na recitação do 
Rosário; ao mesmo tempo lhe ofe-
reço meu sincero apoio, dentro do 
que me permitam minhas limita-
ções.

Em Jesus, em Maria Santíssima e 
em Dom Bosco, atenciosamente,

Pe. Ángel Leonardo Lobato Bustos, SDB 
Cuenca – Equador

importante inStrumento 
de comunicação

É maravilhosa esta obra de Deus, 
conduzida por Maria Santíssima e 
anunciada com tanto zelo pelos Arau-
tos do Evangelho. 

Recebo mensalmente a Revis-
ta, cujo conteúdo de formação e 
informação nos é exposto de for-
ma didática e artística, com a mais 
bela apresentação, mostrando a 
atuação dos Arautos no Brasil e no 
mundo. 

É um importante instrumento 
de comunicação, a serviço da Igre-
ja Católica. Com muita alegria feli-
cito a todos os que participam desta 
missão de preparar cada edição da 
Revista. 

Marisa da Silva Nunes 
Campos dos Goytacazes – RJ

Fervor e dedicação no 
Serviço à igreja

Obrigada por sua amável carta, 
na qual manifesta sua necessidade 
da oração das almas contemplativas.

Para uma servidora, sempre é 
uma alegria constatar o fervor e 
dedicação com que os Arautos ser-
vem à Igreja e ao mundo, difundin-
do a boa notícia do Evangelho de 
salvação e levando-o especialmen-
te através da devoção ao Santíssi-
mo Sacramento do Altar e à nossa 
querida Mãe, a Virgem. Creio que 
a solução para todos os problemas 
da humanidade e de cada alma está 
nestes baluartes de nossa Fé.

Teremos em conta todas as suas 
intenções – apostolado, intenções de 
seu fundador e por todos os Arau-
tos do mundo – em nossa oração, 
unindo-a a uma vida de abnegação 
e sacrifício.

Em total sintonia de devoção e 
fé, em Cristo e Maria.

Ir. Maria Brunilda da 
Santíssima Trindade, OCD

Mosteiro de Nossa Senhora das 
Maravilhas 

Madri – Espanha

aproveito para Fazer 
um pedido…

Leitora assídua da revista Arau-
tos do Evangelho, me impressiona a 
variedade de temas, sempre tratados 
com seriedade e inteligência. Apren-
do muito lendo a vida dos Santos, nas 
quais se exploram aspectos pouco 
conhecidos pelo grande público.

Nesse sentido, aproveito para fazer 
um pedido: não seria possível tratar 
com mais frequência de temas histó-
ricos relacionados com a Igreja Cató-
lica? Estou certa de que a Revista 
abordaria, por aspectos inéditos, a 
História da civilização ocidental.

Camilla Lorencete 
Maringá – PR
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Editorial

s acontecimentos que cercaram a Paixão e Morte de Nosso Senhor foram 
marcados pelo drama. 

Após um breve período de relativa popularidade, atingindo algu-
mas vezes o limiar da glória humana, a figura de Jesus foi profanada a pon-
to de Ele chegar a ser contado entre os malfeitores. Na hora suprema, a maio-
ria dos homens – somando ingratos, oportunistas e adversários – abandonou o 
Salvador e rejeitou a salvação. Para o núcleo da Igreja nascente, constituído por 
alguns Apóstolos fracos e muitos discípulos anônimos, tinha começado o perí-
odo da perseguição.

Ora, jamais entenderá adequadamente este tempo de sofrimento quem não 
souber ver nele o necessário processo de purificação rumo a uma glória futura. 

Por uma dessas reviravoltas cujo segredo Deus reserva aos momentos-chave, 
foi também este o período escolhido para operar uma das maiores transforma-
ções da História. A Redenção é indissociável da Crucifixão, e esta seria incom-
preensível sem a Ressurreição. Entretanto, tudo isto seria incompleto se a gló-
ria da Páscoa, quase ignota ainda, não fosse sucedida pelo triunfo público de 
Pentecostes.

O timão da História está sempre nas mãos do Espírito Santo. Ele possui um 
instrumento todo-poderoso para mover os corações: a graça, à qual nenhum 
poder resiste. Ora, o preciosíssimo Sangue de Nosso Senhor comprara para a 
humanidade uma nova economia da graça, nova a ponto de dividir a Histó-
ria entre Antigo e Novo Testamento. Fruto do novo sacerdócio fundado pelo 
Redentor, esse regime de graças se manifestou principalmente através dos 
Sacramentos, nos quais as antigas pré-figuras encontraram plena realização.

Compreende-se, pois, que o início da missão da Igreja, nascida misticamen-
te do costado de Jesus aberto pela lança, seja associado ao momento em que as 
línguas de fogo desceram sobre Maria e os discípulos reunidos no Cenáculo. A 
partir desse instante, o próprio Deus passa a marcar claramente suas ovelhas, 
fazendo descer sobre elas o Espírito Santo e manifestando essa presença do 
Paráclito com milagres tão patentes que deixaram os seus perseguidores muito 
incomodados, porque contra fatos não há argumentos. 

Pode-se dizer, portanto, que o regime de graças próprio ao Novo Testamen-
to começou em Pentecostes. Mas quem poderá garantir que não haja mais um 
“novo regime” a ser instaurado na História? Não terá Deus reservado para o 
futuro graças ainda maiores? Quem ousaria afirmá-lo, ou negá-lo?

A todos o Redentor oferece a salvação; contudo, cabe a cada qual benefi-
ciar-se ou não dela. No âmbito das ovelhas humanas, cada uma escolhe o seu 
redil. Feita esta eleição, a Palavra de Deus separa irreconciliavelmente aqueles 
que O aceitam daqueles que O rejeitam. 

Estará já feita esta divisão em nossa época? Ou ainda restará algum tempo 
para se optar entre graça e desgraça? Quando descerá à terra o Anjo chamado 
a marcar na fronte os seguidores de nosso Deus? (cf. Ap 7, 3).

Enquanto ainda se disser “hoje”, peçamos a Nossa Senhora que faça de nós 
receptáculos das graças que Ela reserva para os tempos atuais. ²

Um novo regime de graças

Pentecostes - 
Catedral de 
Curitiba (PR) 

Foto: Thiago Tamura
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A voz dos PAPAs

Recomendamos e exortamos no Senhor, e por meio desta bula apostólica 
vos ordenamos, que celebreis devota e solenemente esta festa tão excelsa e 

gloriosa, e vos empenheis em fazer celebrá-la nas vossas igrejas.

risto nosso Salvador, estan-
do para partir deste mun-
do e subir ao Pai, instituiu 
em memória de sua Mor-

te, pouco antes de sua Paixão, na 
Última Ceia, o supremo e magnífi-
co Sacramento no qual nos dá o seu 
Corpo como alimento e o seu San-
gue como bebida.

Ele ficou verdadeiramente 
presente entre nós

Sempre que comemos deste Pão 
e bebemos deste Cálice anunciamos, 
com efeito, a Morte do Senhor, pois, 
ao instituir este Sacramento, Jesus 
disse aos Apóstolos: “Fazei isto em 
memória de Mim” (I Cor 11, 24). 
Manifestou assim seu desejo de que 
este excelso e venerável Sacramen-
to fosse para nós a principal e mais 
insigne recordação do grande amor 
com que Ele nos amou; recordação 
admirável e estupenda, doce e sua-
ve, cara e preciosa, na qual se reno-
vam prodígios e maravilhas imutá-
veis. Nela se encontram todos os 
deleites e os mais delicados sabores. 
Nela degustamos a própria doçura 
do Senhor e, sobretudo, obtemos for-
ças para a vida e para nossa salvação. 

Neste dulcíssimo, sacrossanto e 
salutar memorial renovamos nossos 
agradecimentos por nossa Reden-
ção, nos afastamos do mal, nos fir-
mamos na prática do bem, progredi-
mos na aquisição das virtudes e da 

É um alimento que restaura e nutre 
de fato, sacia por inteiro, não o cor-
po, mas o coração; não a carne, mas 
o espírito; não as vísceras, mas a alma. 
O homem necessitava de um alimento 
espiritual, e nosso misericordioso Sal-
vador deu-lhe o melhor e mais nobre 
manjar para alimento de sua alma. 
[…] Come-se este manjar, mas ele não 
se consome nem se modifica, pois não 
se transforma em quem o come, mas, 
ao contrário, torna semelhante a ele 
quem o recebe dignamente.

Oh, excelso e adorável Sacramen-
to, digno de ser celebrado com os 
mais emocionantes cânticos de lou-
vor, exaltado pelas mais íntimas fibras 
da alma, pelas mais ardentes homena-
gens! Digno sois de ser recebido pelas 
almas mais puras! Glorioso memorial, 
deveríeis estar alojado no mais pro-
fundo dos corações, indelevelmen-
te impresso nas almas, encerrado nas 
intimidades do espírito, honrado com 
a mais assídua e ardente piedade! 

Voltemo-nos sempre para este 
tão grande Sacramento, a fim de 
nos lembrarmos a todo momento 
d’Aquele do qual sabemos que ele 
é o perfeito memorial. Pois recorda-
mos mais a pessoa cujos benefícios 
temos constantemente em vista.

O dever de honrar tão 
admirável Sacramento

Embora este santo Sacramen-
to seja celebrado todos os dias no 

graça, somos confortados pela pre-
sença corporal de nosso Salvador, 
porque nesta comemoração sacra-
mental Cristo está presente entre 
nós, com uma forma diferente, mas 
em sua verdadeira substância.

Pois disse Ele aos Apóstolos e seus 
sucessores, antes de subir ao Céu: 
“Eis que estou convosco todos os dias, 
até o fim do mundo” (Mt 28, 20), e os 
consolou com a benigna promessa de 
que poderiam contar inclusive com 
sua presença corporal. […]

Não há melhor e mais nobre 
manjar para a alma

Deu-Se, pois, nosso Salvador como 
alimento para que, assim como o 
homem foi corrompido pelo alimen-
to proibido, revivesse por um ali-
mento bendito. Quem caiu pelo fru-
to de uma árvore de morte, ressusci-
ta por um pão de vida. Daquela árvo-
re pendia um alimento mortal, neste 
pão encontra-se um alimento de vida; 
aquele fruto nos trouxe o mal, este, a 
cura; um apetite desregrado produ-
ziu o mal, uma fome diferente engen-
dra o benefício; chegou o remédio ao 
lugar invadido pela enfermidade; de 
onde partira a morte, proveio a vida.

Daquele primeiro alimento se 
disse: “No dia em que dele come-
res, morrerás indubitavelmente” 
(Gn 2, 17); do segundo está escrito: 
“Quem comer deste pão viverá eter-
namente” (Jo 6, 51). 
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posta nos negócios mundanos ou, 
mais provavelmente, por negligên-
cia ou pela debilidade humana. 

Celebrai solenemente esta 
excelsa e gloriosa festa

Assim, pois, para que a Fé Cató-
lica seja robustecida e exaltada, jul-
gamos justo e oportuno instituir que 
todo ano seja celebrada na Igreja 
uma festa especial e solene em hon-
ra deste tão grande Sacramento coti-
dianamente celebrado na Igreja, e 
estabelecemos como data para essa 
comemoração a primeira quinta-fei-
ra depois da oitava de Pentecostes.

Que se reúnam nesse dia nos 
templos devotas multidões de fiéis 
cheios de afeto. Que todo o clero e o 
povo entoem jubilosos hinos de lou-
vor, transbordando de alegria nos 
lábios e nos corações. Cante a fé, 
vibre a esperança, exulte a caridade. 
Manifeste-se a devoção,  rejubile-se 

 solene rito da Missa, julgamos 
ser digno e conveniente come-
morá-lo pelo menos uma vez ao 
ano numa festa mais solene, a 
fim de confundir e refutar assim 
a hostilidade dos hereges.

Ora, na Quinta-Feira Santa, 
dia em que Cristo o instituiu, a 
Santa Igreja está ocupada com 
a Confissão dos fiéis, a bên-
ção do Crisma, o cumprimen-
to do mandato do lava-pés e 
com muitas outras cerimônias 
sagradas. Não pode, portanto, 
dar plena atenção à celebração 
deste grande Sacramento. 

A Igreja honra os Santos e, 
embora os relembre com mui-
ta frequência ao longo do ano 
nas ladainhas, Missas e outros 
atos litúrgicos, não deixa de 
celebrar com maior solenidade 
a festa de sua entrada no Céu 
e de estabelecer certos dias a 
eles dedicados, com comemo-
rações especiais em sua hon-
ra. E como talvez nessas festas 
os fiéis omitam algum de seus 
deveres por negligência ou exces-
so de ocupações, a Igreja reservou 
um dia do ano para a comemora-
ção de todos os Santos, de modo a 
suprir nessa celebração comum o 
que tenha sido descuidado nas par-
ticulares, quer seja por negligência, 
quer por ocupações mundanas ou 
pela fragilidade humana. 

Ora, é preciso cumprir esse dever, 
sobretudo, com relação ao admirá-
vel Sacramento do Corpo e Sangue 
de Cristo, glória e coroa de todos os 
Santos. Que Ele resplandeça de modo 
especial numa comemoração solene, 
de modo a suprir diligentemente o 
que talvez tenha sido descuidado nas 
demais celebrações da Missa.

Desta forma os fiéis, examinan-
do-se com atenção, humildade de 
espírito e pureza de consciência, 
poderão reparar as faltas que tive-
rem cometido na assistência à Mis-
sa, quiçá por estarem com a atenção 

a pureza, brilhe a sincerida-
de nos corações. Que todos se 
unam com ânimo diligente e 
prontidão de vontade para pre-
parar e celebrar esta festa. 

Que o fervor inflame as almas 
dos fiéis no serviço de Cristo para 
que, por meio desta festa e de 
outras boas obras, cumulem dian-
te d’Ele méritos cada vez maio-
res, de modo que, depois desta 
vida, possam alcançar como prê-
mio Aquele que aos homens Se 
ofereceu como alimento e como 
preço do seu resgate.

Por isso vos recomendamos 
e vos exortamos no Senhor, e 
por meio desta bula apostóli-
ca vos ordenamos, em virtu-
de da santa obediência e para 
remissão de vossos pecados, 
que celebreis devota e solene-
mente esta festa tão excelsa e 
gloriosa, e vos empenheis com 
atenção em fazer celebrá-la 
nas igrejas de vossas cidades e 
dioceses na mencionada quin-
ta-feira de cada ano, usando as 

leituras, responsórios, versos, antí-
fonas, salmos, hinos e orações cria-
das para a mesma, que anexamos 
nesta bula juntamente com as partes 
próprias da Missa.

Ordenamos também que, direta-
mente ou por intermédio de outros, 
no domingo anterior à mencionada 
quinta-feira exorteis vossos fiéis a 
que, com uma boa Confissão, gene-
rosas esmolas, fervorosas orações e 
outras obras de piedade e devoção, 
se preparem para, com a ajuda de 
Deus, receber reverentemente nesse 
dia tão precioso Sacramento e obte-
nham por este meio um aumento de 
graça. ²

Papa Urbano IV. Excertos da Bula  
“Transiturus de hoc mundo”, 

11/8/1264 – 
Original latino disponível em  

www.vatican.va. 
Tradução: Arautos do Evangelho

Detalhe de um quadro de Taddeo di Bartolo  
Museu de Arte de Filadélfia (EUA)

São Tomás de Aquino apresenta ao Papa  
Urbano IV a Liturgia de Corpus Christi
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a  EvangElho  A
19 Ao anoitecer daquele dia, o primeiro 
da semana, estando fechadas, por medo 
dos judeus, as portas do lugar onde os 
discípulos se encontravam, Jesus entrou 
e, pondo-Se no meio deles, disse: “A paz 
esteja convosco”. 20 Depois dessas palavras, 
mostrou-lhes as mãos e o lado. Então 
os discípulos se alegraram por verem o 

Senhor. 21 Novamente, Jesus disse: “A paz 
esteja convosco. Como o Pai Me enviou, 
também Eu vos envio”. 22 E depois de ter 
dito isso, soprou sobre eles e disse: “Recebei 
o Espírito Santo. 23 A quem perdoardes os 
pecados, eles lhes serão perdoados; a quem 
não os perdoardes, eles lhes serão retidos” 
(Jo 20, 19-23).

Pentecostes - Igreja dos Servitas, Innsbruck (Áustria)
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Comentário ao evangelho – Solenidade de PenteCoSteS

A instantânea e radical mudança dos Apóstolos no dia 
de Pentecostes, há dois mil anos, deita caudais de luz 
nas obscuras perspectivas de um século que voltou as 
costas a Deus.

I – Uma efUsão de fogo dIvIno  
no nascedoUro da Igreja

A Solenidade de Pentecostes, na qual cele-
bramos a descida do Espírito Santo sobre Nos-
sa Senhora e os Apóstolos, é uma das festivi-
dades mais importantes do calendário litúrgi-
co. Este acontecimento conferiu maturidade à 
Igreja, pois, até então ela repousava nas mãos 
da Santíssima Virgem, como criança. E assim 
como Maria estivera presente no Calvário, aos 
pés da Cruz, enquanto Mãe de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, no Cenáculo Ela estava como Mãe 
do Corpo Místico de Cristo. Mãe da Cabeça no 
Calvário, Mãe do Corpo no Cenáculo, Ela que-
ria que esta Igreja recém-nascida crescesse e se 
desenvolvesse, a fim de tornar-se apta a exercer 
sua missão evangelizadora. 

Naquele dia Nossa Senhora pôde ver como 
este amadurecimento se deu num instante, 
quando Se derramou o Espírito Santo em lín-

guas de fogo, primeiro sobre Ela e, depois, 
d’Ela para todos os Apóstolos, discípulos e 
Santas Mulheres que ali se encontravam em 
grande número. A partir daí a Igreja passou a 
ter mais efusão de santidade, de dons e de gra-
ça, e foi instituída na prática, no que se refe-
re à sua ação externa, potência e expansão. 
O Cenáculo é o começo do assombroso cres-
cimento da Igreja, uma verdadeira explosão 
evangelizadora.

Assim comenta o Prof. Plinio Corrêa de 
Oliveira este acontecimento: “Apesar de tudo 
quanto Nosso Senhor até então fizera pela Igre-
ja, poder-se-ia de algum modo dizer – não que-
ro fazer uma comparação exata – que a Igreja 
era, antes de Pentecostes, um boneco de bar-
ro, que recebeu de Deus um sopro de vida em 
Pentecostes, com o Divino Espírito Santo. Ali 
tudo mudou, tudo passou a viver e tudo passou 
a pegar fogo no mundo, a contagiar o mundo, 

O Cenáculo é 
o começo do 
assombroso 
crescimento 
da Igreja, 
uma verda-
deira explo-
são evange-
lizadora

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP
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até o apogeu dos dias de hoje, em que o Evan-
gelho é pregado a todos os povos”.1

Mudança instantânea e completa

É evidente que, já antes, os Apóstolos esta-
vam na graça de Deus, como testemunha o epi-
sódio ocorrido no lava-pés, durante a Santa 
Ceia, quando São Pedro manifestou resistência 
e o Divino Mestre o admoestou: “‘Se Eu não os 
lavar, não terás parte comigo’. Exclamou então 
Simão Pedro: ‘Senhor, não somente os pés, mas 
também as mãos e a cabeça’. Disse-lhe Jesus: 
‘Aquele que tomou banho não tem necessida-
de de lavar-se; está inteiramente puro. Ora, vós 
estais puros’” (Jo 13, 8-10). Entretanto, a presen-
ça divina tem graus; condição altíssima é o esta-
do de graça, porém, é melhor ter o Espírito San-
to na alma de uma maneira tão atuante que ela 
seja cumulada de sabedoria e de discernimento.

Tal foi o transbordamento de sobrenatural 
que se verificou em Pentecostes, como podemos 
comprovar pela diferença dos Apóstolos depois 
da vinda do Espírito Santo: eles se tornaram 
outros; decerto, até a fisionomia se transformou, 
começaram a se exprimir numa linguagem mais 
elevada, os gestos devem ter mudado… Por quê? 
Porque algo se havia operado no fundo de suas 
almas e, uma vez que a alma é a forma do corpo,2 
é indubitável que esta repercussão se tenha fei-

to sentir. Também alcançaram ciência e compre-
ensão, como no passado não possuíam, confor-
me Nosso Senhor lhes anunciara: “O Paráclito, o 
Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, 
ensinar-vos-á todas as coisas e vos recordará 
tudo o que vos tenho dito” (Jo 14, 26). Recebe-
ram, ainda, os dons de profecia, de fazer milagres 
e o das línguas, pelo qual falavam no seu idioma 
e todos os que os ouviam entendiam no próprio!

O impulso imprescindível para 
a expansão da Igreja

Vemos ali uma infusão de graças, totalmen-
te sui generis, que deu início a uma nova eta-
pa para a Igreja, pois, para os Apóstolos e dis-
cípulos exercerem a missão de pregar o Evan-
gelho e administrar os Sacramentos, de modo 
que a face da terra fosse penetrada pela Boa-
-nova, era indispensável serem confirmados na 
fé e pervadidos por uma plenitude, um ímpeto 
de amor. Eles foram inflamados, como bem o 
simbolizam as línguas de fogo! A língua é sinal 
de comunicação e interlocução, mas, neste caso, 
elas eram de fogo porque vinham aquecidas e 
cheias de luz, isto é, prenunciando que as pala-
vras deles comoveriam. A tal ponto que, ao sair 
dali, São Pedro fez um eloquente sermão, em 
virtude do qual três mil pessoas se converteram 
e foram batizadas (cf. At 2, 41).

Vemos ali 
uma infusão 
de graças, 
totalmente 
“sui generis”, 
que deu início 
a uma nova 
etapa para 
a Igreja

Jesus lava os pés dos Apóstolos - Museu 
Diocesano, Palma de Maiorca (Espanha)

Pentecostes - Catedral de 
Valência (Espanha)
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Eis uma rápida síntese de tudo quanto o 
Espírito Santo trouxe à Igreja nascente naque-
la ocasião insuperável. Contudo, ao celebrar 
este acontecimento, podemos cair no engano 
de considerá-lo um episódio longínquo, mera-
mente histórico, sem qualquer relação conosco. 
Acaso Pentecostes não deita seu abundante ful-
gor também em nossos dias? Tendo já comen-
tado em outras ocasiões a Liturgia desta Sole-
nidade, abordaremos aqui o tema por um enfo-
que útil para a atualidade. 

II – Pentecostes no sécUlo XXI

Como criaturas humanas que somos, habitu-
ados às coisas sensíveis, ou seja, ao que vemos, 
ouvimos ou apalpamos, vivemos muito mais vol-
tados para a matéria do que propriamente para o 
espírito; por isso tendemos a crer apenas naquilo 
que é concreto, como o Apóstolo São Tomé que, 
ao receber a notícia da Ressurreição de Nosso 
Senhor, disse: “Se não vir nas suas mãos o sinal 
dos pregos, e não puser o meu dedo no lugar 
dos pregos, e não introduzir a minha mão no seu 
lado, não acreditarei!” (Jo 20, 25). Assim somos 
nós: queremos comprovar para acreditar. Esque-
cemos, todavia, que uma vez demonstrado um 
fato, a razão conclui ante as evidências e torna-se 
desnecessária a crença; pelo contrário, a fé é jus-

tamente uma virtude que nos leva a aceitar aqui-
lo que ultrapassa a nossa constatação, segundo 
lemos na Escritura: “A fé é […] uma certeza a 
respeito do que não se vê” (Hb 11, 1).

Deus é todo-poderoso

Custa-nos, neste sentido, compenetrarmo-
-nos de um ponto, que é o da onipotência de 
Deus, embora sempre proclamemos no início 
do Credo: “Creio em Deus Pai todo-poderoso”. 
Até os Apóstolos se defrontavam com esta difi-
culdade, como se infere daquela passagem do 
Evangelho na qual, tendo o moço rico resolvido 
conservar seus bens e não seguir o Mestre, Ele 
disse: “É mais fácil passar o camelo pelo fundo 
de uma agulha do que um rico entrar no Rei-
no de Deus” (Lc 18, 25). Surpresos, os discípu-
los perguntaram: “‘Quem então poderá salvar-
-se?’ Respondeu Jesus: ‘O que é impossível aos 
homens é possível a Deus’” (Lc 18, 26-27). 

Devemos, portanto, colocarmo-nos diante 
desta perspectiva: Deus é todo-poderoso! Ele 
tirou do nada o universo, uma multidão de cria-
turas! Se, por exemplo, temos oportunidade de 
observar as formiguinhas que se preparam para 
o inverno, levando folhas e alimento para o for-
migueiro, tomamos isto com naturalidade e não 
refletimos que é o Criador quem as sustenta, 
bem como a todos os demais seres: pedregulhos, 

Ao celebrar 
este 
acontecimento, 
podemos cair 
no engano de 
considerá-lo 
um episódio 
longínquo, 
sem qualquer 
relação conosco

Pregação de São Pedro, por Pere Mates - 
Museu de Arte de Gerona (Espanha)
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árvores, insetos… tudo! Nós mesmos existimos, 
estamos cheios de vitalidade e somos capazes de 
ler este texto, porque Deus mantém a cada um.

Com seu poder absoluto Ele formou um 
boneco de barro que artista nenhum conse-
guiria imitar; depois, soprou-lhe nas narinas 
e a figura adquiriu vida (cf. Gn 2, 7), gozando 
de inteligência, vontade e sensibilidade, num 
corpo perfeito. Mais ainda, além de ser dota-
do de uma alma espiritual, o homem possuía 
o estado de graça, com todos os dons sobre-
naturais acrescidos dos preternaturais, como 
o dom de integridade, que o impedia de ape-
tecer o mal, a não ser que “se rompesse pre-
viamente a harmonia resultante da sujeição de 
sua razão superior a Deus”;3 o dom de imor-
talidade, mediante o qual não morreria, mas 
passaria desta vida para a outra, no Céu, sem a 
dolorosa separação da alma e do corpo; o dom 
de ciência infusa que, na qualidade de rei da 
criação, lhe conferia o conhecimento de todas 
as coisas e das razões pelas quais Deus as 
fez. Quando os animais se enfileiraram dian-
te de Adão para que lhes desse nome (cf. Gn 
2, 19-20), ele os designou com o título corres-

pondente àquilo que compreendia da essência 
de cada um: leão, tigre, avestruz, formiga… 
Todas estas maravilhas o primeiro homem as 
recebeu através de um sopro divino! Por quê? 
Porque Deus é todo-poderoso!

Um plano manchado pelo pecado

Não obstante, o plano concebido por Deus, 
ao dar a existência ao homem, foi desfeito pelo 
pecado. Em consequência, Adão perdeu o dom 
de integridade, a imortalidade, a ciência infusa 
e… sobretudo, a graça! A partir dele toda a sua 
posteridade nasceu com a mancha da culpa ori-
ginal e se foi multiplicando uma descendência, 
com algumas exceções, terrivelmente criminosa. 
Sobreveio o dilúvio, a Torre de Babel, e horro-
res sem conta acumularam-se ao longo de milê-
nios de História, em que a decadência se fazia 
sentir a cada passo. Por fim, na plenitude dos 
tempos, a humanidade foi redimida pelo San-
gue preciosíssimo de Nosso Senhor Jesus Cris-
to, mas, apesar desta restauração, as gerações 
que se sucederam após a vinda do Messias, em 
sua maioria, voltaram as costas para os méritos 
infinitos da Paixão e afundaram novamente no 

Devemos, 
portanto, 
colocarmo-nos 
diante desta 
perspectiva: 
Deus é todo- 
-poderoso! Ele 
tirou do nada 
o universo! 
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vício; “o mundo não O reconheceu. Veio para 
o que era seu, mas os seus não O receberam” 
(Jo 1, 10-11). A própria natureza humana vai se 
deteriorando: enquanto no Antigo Testamento 
as pessoas possuíam uma grande resistência físi-
ca, que lhes permitia viver centenas de anos – 
como aconteceu a nossos pais, Adão e Eva, ou 
a Matusalém (cf. Gn 5, 5.27) –, no presente, a 
expectativa de vida do homem está entre seten-
ta e setenta e cinco anos.

Além disso, a força de vontade e a constitui-
ção psíquica sofreram significativa degradação. 
Na sociedade antiga, muito mais orgânica que a 
de hoje, o equilíbrio nervoso e mental era mantido 
com mais firmeza; em nossos tempos, em meio à 
agitação da vida, diminuiu a estabilidade. Em sín-
tese, a virtude vai desaparecendo da face da ter-
ra, o belo está se despedindo do gênero humano. 
Assim, encontramo-nos numa situação dramática, 
talvez pior do que quando o Verbo Se encarnou 
para pregar o Evangelho e morrer na Cruz. 

A mística atualidade da Liturgia

Ora, que relação têm estas reflexões com a 
Solenidade de Pentecostes? A consideração das 
festas litúrgicas não deve ser focalizada como 
um mero exercício de memória, de maneira 
semelhante a alguém que, chegado o aniver-
sário de falecimento de um parente ou amigo, 
toma uma fotografia deste e relembra quanto 
ele era bom, mas depois continua seus afaze-
res sem dar mais importância ao fato. Se é ver-
dade que na Liturgia cabe, em parte, também a 
recordação, no entanto há uma atualidade mís-
tica que se verifica no momento da Santa Mis-
sa, trazendo uma participação real, autênti-
ca e direta nas graças distribuídas naquele dia 
– hoje, em concreto, a efusão do Espírito San-
to –, porque nos congrega em torno de Cristo 
vivo, e não constitui apenas uma reminiscência 
do período em que Ele estava na terra.

Tal é a doutrina da Igreja, conforme ensi-
na o Papa Pio XI na Encíclica Quas primas: 
“Para instruir o povo nas coisas da Fé e atraí-
-lo por meio delas aos íntimos gozos do espí-
rito, muito maior eficácia têm as festas anuais 
dos sagrados mistérios que quaisquer ensina-
mentos, por autorizados que sejam, do Magisté-
rio Eclesiástico”.4 E o Papa Pio XII, na Encícli-
ca Mediator Dei sobre a Sagrada Liturgia, afir-
ma: “O Ano Litúrgico, que a piedade da Igreja 
alimenta e acompanha, não é uma fria e inerte 

representação de fatos que pertencem ao passa-
do, ou uma simples e nua evocação da realida-
de de outros tempos. É, antes, o próprio Cristo, 
que vive sempre na sua Igreja e que prossegue 
o caminho de imensa misericórdia por Ele ini-
ciado, piedosamente, nesta vida mortal, quando 
passou fazendo o bem (cf. At 10, 38) com o fim 
de colocar as almas humanas em contato com 
os seus mistérios e fazê-las viver por eles, mis-
térios que estão perenemente presentes e ope-
rantes, não de modo incerto e nebuloso, de que 
falam alguns escritores recentes, mas porque, 
como nos ensina a doutrina católica e segundo a 
sentença dos Doutores da Igreja, são exemplos 
ilustres de perfeição cristã e fonte de graça divi-
na pelos méritos e intercessão do Redentor; e 
porque perduram em nós no seu efeito, sendo 
cada um deles, de modo consentâneo à própria 
índole, a causa da nossa salvação”.5

A Igreja pede para “agora” as 
graças concedidas no Cenáculo

Não nos é dado penetrar integralmente em 
todo o significado e substância do acontecimen-
to de Pentecostes, visto estar ele cheio de mis-
tério. Na verdade, o que se teria passado com 
a Esposa de Cristo se não descesse o Parácli-
to sobre os Apóstolos? Não nos esqueçamos de 
que – digamo-lo com todo o respeito –, duran-

O que se teria 
passado com 
a Esposa 
de Cristo se 
não descesse 
o Paráclito 
sobre os 
Apóstolos? 
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Temos o dom 
incomparável 
de pertencer 
ao Corpo 
Místico de 
Cristo e de 
recebermos 
o Espírito 
Santo pelos 
Sacramentos 
do Batismo 
e da Crisma

te a Paixão de Nosso Senhor eles foram covar-
des, O abandonaram, desapareceram, fugiram 
(cf. Mt 26, 56; Mc 14, 50). Após a Morte e Res-
surreição de Jesus tornaram a reunir-se, desejo-
sos de ver a implantação do reino de Israel sobre 
todos os povos (cf. At 1, 6), e não do Reino dos 
Céus que o Divino Mestre havia pregado! Esta 
é a natureza humana… incapaz, por si, de atos 
sobrenaturais. Quiçá a Providência tivesse per-
mitido que fossem tão pusilânimes para mostrar 
qual a distância existente entre a nossa condição 
– da qual às vezes tanto nos orgulhamos – e a for-
ça do Espírito Santo. Com efeito, muitas vezes 
julgamos que os Santos eram pessoas de vonta-
de extraordinária, graças à qual venceram os obs-
táculos até conquistarem a coroa da justiça. Ora, 
nenhum homem, por mais hábil que seja, alcan-
ça a perfeição por seu esforço pessoal; só pratica-
rá as virtudes de forma estável se assistido pelo 
Espírito Santo. É Ele quem santifica a Igreja 
inteira, como se deu naquela manhã, quando o 
vento invadiu toda a casa onde estavam e as lín-
guas de fogo pousaram sobre a cabeça dos Doze 
e de seus companheiros, como narra a primeira 
leitura (At 2, 1-11) desta Solenidade: de medro-
sos que eram, tornaram-se heróis!

Ao rezarmos a Oração do Dia, deparamo-nos 
com um pedido que goza de prodigiosa eficácia, 
muito maior que todas as nossas preces privadas, 
já que é uma súplica oficial da Igreja e, portanto, 
tem audiência absoluta junto ao Altíssimo: “Ó 
Deus, que, pelo mistério da festa de hoje, santi-
ficais a vossa Igreja inteira, em todos os povos e 
nações, derramai por toda a extensão do mundo 
os dons do Espírito Santo, 
e realizai agora no coração 
dos fiéis as maravilhas que 
operastes no início da pre-
gação do Evangelho”.6

Nós, católicos, temos 
o dom incomparável de 
pertencer ao Corpo Mís-
tico de Cristo e de tam-
bém recebermos o Espíri-
to Santo pelos Sacramen-
tos do Batismo e, sobre-
tudo, da Crisma, embora 
não com as espetacularida-
des ocorridas no Cenáculo. 
Mas a Igreja implora que 
“agora” sejam derramadas 
copiosamente nos cora-

ções dos fiéis, por toda a terra, as graças conce-
didas naquela ocasião aos Apóstolos e discípulos 
e, a fortiori, a Nossa Senhora.

Um dilúvio de fogo inundará a terra

Assim, a comemoração da vinda do Espí-
rito Santo nos oferece a solução para todos os 
problemas do mundo contemporâneo. Muito a 
propósito escreve São Luís Maria Grignion de 
Montfort, em sua Oração Abrasada: “O Reino 
especial de Deus Pai durou até o dilúvio e ter-
minou por um dilúvio de água; o Reino de Jesus 
Cristo terminou por um dilúvio de sangue, mas 
vosso Reino, Espírito do Pai e do Filho, con-
tinua até o presente e será terminado por um 
dilúvio de fogo, de amor e de justiça”.7 O fogo 
queima, aquece e ilumina; e, mais adiante, São 
Luís Grignion8 acrescenta que ele renova.

Não é possível que o plano original de Deus 
para a humanidade não venha a ser realizado por 
Ele de algum modo. O homem pecou e, como já 
dissemos, por causa de sua maldade a sua nature-
za foi se rebaixando. Mas fixemos de novo a aten-
ção na onipotência divina, enquanto aos nossos 
ouvidos ressoam as palavras de Jesus aos Após-
tolos: “O que é impossível aos homens é possí-
vel a Deus”. Se o Senhor permitiu tal decadência, 
teve como objetivo tornar patente, de um lado, o 
fracasso humano, e, de outro, a plenitude de seu 
poder. Como deixar clara a autenticidade destes 
dois polos? O primeiro é evidente, uma vez que 
ficou comprovado o quanto somos terrivelmente 
débeis. Porém, é chegada a hora de assistirmos a 
um advento do Espírito Santo; porque, se foi pre-

D. Sérgio Aparecido Colombo administra o Sacramento da 
Crisma na Basílica de Nossa Senhora do Rosário, em 26/11/2016
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ciso que houvesse sua efusão na Igreja primitiva 
para fazê-la passar da infância para o estado adul-
to, em nossos dias é indispensável que Ele venha 
para conferir a esta mesma Igreja o esplendor que 
Nosso Senhor Jesus Cristo desejou ao fundá-la e 
dar à face da terra um novo brilho!

Pentecostes e nossos dias

É ainda São Luís Grignion de Montfort quem 
prognostica uma era histórica na qual as almas 
quererão praticar a virtude de uma maneira extra-
ordinária. De onde virá esta força? “Enviai o vos-
so Espírito, Senhor, e da terra toda a face reno-
vai”, é o que pedimos há dois mil anos e o que can-
tamos no Salmo Responsorial (cf. Sl 103, 30). Sim, 
tudo pode ser renovado, nós podemos ser com-
pletamente mudados como o foram os discípulos! 
Então participaremos, de forma singular, da des-
cida do Espírito Santo sobre Maria Santíssima e 
os Apóstolos, que hoje celebramos. Devemos nos 
firmar na fé de que para Deus nada é impossí-
vel e Ele está reservando suas mais especiais gra-
ças para esta fase da História chamada por tantos 
Santos de últimos tempos.9

“Acontecerá particularmente no fim do mun-
do e, logo, porque o Altíssimo com sua Santa 
Mãe devem formar grandes Santos que ultrapas-
sarão tanto em santidade a maioria dos outros 
Santos, quanto os cedros do Líbano suplantam 
os pequenos arbustos. […] Eles serão pequenos 
e pobres segundo o mundo […]; mas, pelo con-
trário, serão ricos em graça de Deus, que Maria 
lhes distribuirá abundantemente; grandes e emi-
nentes em santidade diante de Deus, superiores 
a toda criatura por seu zelo animoso, e tão for-
temente apoiados pelo socorro divino que, com 
a humildade de seu calcanhar e em união com 
Maria, esmagarão a cabeça do demônio e farão 
triunfar Jesus Cristo”.10

A humanidade tem uma necessidade vital 
dessa efusão do Divino Espírito Santo. E esta 

é a razão de nos reunirmos ardorosamente 
em torno do altar, para pedir à Mãe das mães, 
Àquela a cujo amor todos nós fomos entregues 
pelo Filho no alto da Cruz (cf. Jo 19, 26-27), 
que, enquanto Mãe do Corpo Místico, obtenha 
de seu Divino Esposo graças de maior fervor, 
de maior consolo, de maior piedade, de maior 
força para enfrentarmos todos os males, e que 
venha sem tardar o Paráclito e a face da terra 
seja renovada! ²

A 
humanidade 
tem uma 
necessidade 
vital dessa 
efusão do 
Divino 
Espírito 
Santo

Imagem Peregrina do Imaculado Coração de Maria
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o Beato João dominiCi e o ConCílio de ConStança

Em meio à confusão generalizada, o Beato João Dominici foi o 
homem enviado pelo Céu para resolver uma situação calamitosa  
para a Igreja, cujos complexos aspectos jurídicos eram só  
a ponta do “iceberg”.

clima frio que incomodava 
Roma no mês de novem-
bro de 1406 não era senão 
mera imagem da terrível 

tempestade que se abatia sobre a San-
ta Igreja. Prolongava-se já por quase 
três décadas a mais dolorosa cisão até 
então conhecida pela Esposa de Cris-
to, pois atingia o seu Vigário na ter-
ra. Nunca em sua História se verifica-
ra um tal escândalo: treze dos Carde-
ais que em abril de 1378 haviam ele-
gido o Papa Urbano VI se retrataram 
poucos meses depois e convocaram 
um novo Conclave, no qual foi eleito 
o antipapa Clemente VII. Começou 
assim o Grande Cisma do Ocidente 
(1378-1417).

O que parecia de início apenas 
um mal-entendido relativamente 
fácil de se resolver com alguma boa 
vontade de ambas as partes, com-
plicou-se num emaranhado de inte-

resses humanos, no qual ficava cada 
vez mais claro que nele não esta-
vam presentes as bênçãos do Céu. 
A tempestade se avolumava e fazia 
tremer até os alicerces da Santa Sé.

Conversa com o Papa 
junto à lareira

Em fins de 1406, o ancião Ânge-
lo Correr, recém-eleito Papa Gregó-
rio XII, conversava junto a uma larei-
ra do Palácio Apostólico do Vaticano 
com um homem de sua inteira con-
fiança, o sacerdote João Dominici, 
membro da Ordem dos Pregadores, 
a respeito das incertezas que paira-
vam sobre seu Pontificado. 

— Pe. Dominici, observei no 
decorrer do Conclave seus finos 
dotes diplomáticos. Como o senhor 
sabe, fiz, como os outros Cardeais, o 
juramento de empenhar-me em pôr 
fim ao cisma e de iniciar para isso, 

no prazo de três meses, as tratativas 
necessárias para obter um encon-
tro pessoal com o antipapa de Avig-
non. Impossível conseguir isto sem 
auxílio de um hábil diplomata. De 
minha parte, estou disposto a renun-
ciar ao Papado, se for necessário, 
para acabar com o cisma. Mas peço-
-lhe que permaneça em Roma, pois 
preciso de sua ajuda.

— Santo Padre, aqui estou para 
vos servir. O cisma converteu-se, 
de fato, num interminável pesadelo 
para toda a Cristandade. Contudo, 
já que me honrais com vossa con-
fiança, permiti-me fazer uma pon-
deração. Vossa disposição de renun-
ciar, caso seja necessário, para o 
bem da Igreja é, sem dúvida, muito 
importante; muito mais importante, 
porém, é que essa eventual renúncia 
seja apresentada no momento certo, 
nem antes nem depois.

Pe. Eduardo Miguel Caballero Baza, EP



O desgaste 
provocado pela 
com plexa situação 
se agravava 
pela in decisão 
de Gregório XII 
no encontro com 
o antipapa
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Enquanto o Papa pensava nas 
palavras daquele dominicano que a 
Providência lhe dera como apoio em 
tão difícil circunstância, ocorreu-
-lhe ao espírito as palavras do Evan-
gelho: “Houve um homem envia-
do por Deus, que se chamava João” 
(Jo 1, 6). 

A única solução para o cisma

Como sair de uma situação que 
perdurava já três décadas e, contra as 
previsões e os desejos de todos, ain-
da se prolongaria por mais alguns 
anos? Depois de um minucioso estu-
do da complexa questão, os doutores 
da Universidade de Paris chegaram à 
conclusão de que havia para ela três 
soluções possíveis.

Primeira, a via cessionis, que con-
sistia em que cada um dos Pontífices 
renunciasse voluntariamente aos seus 
direitos.

Segunda, a via iustitiæ, ou via con-
ventionis. Consistia esta em apurar 
por via jurídica, num colóquio entre 
os Pontífices interessados, acompa-
nhados por seus respectivos Carde-
ais, qual era o Papa legítimo.

Terceira, a via concilii, ou seja, atri-
buir a um Concílio universal o poder 
de depor os Pontífices em ques-
tão, inclusive o legítimo. Recorrer a 
esta via supunha, entretanto, acei-

tar a supremacia do Concílio sobre o 
Romano Pontífice.

Os partidários do Papa legítimo, 
Gregório XII, sempre haviam insisti-
do em que a via cessionis era a única 
saída para a crise. Mas passava o tem-
po, crescia o desconcerto e ninguém 
encontrava uma solução por esta via, 
o que propiciava aos partidários da 
via concilii continuar ganhando terre-
no numa opinião pública já enfastia-
da por tão prolongada confusão. 

Três “papas” em vez de dois

O desgaste provocado pela com-
plexa situação se agravava pela inde-
cisão de Gregório XII na hora de 
promover o esperado encontro com 
o antipapa Bento XIII. Crescia a 
impaciência dos Cardeais de Roma 
e de Avignon ante as interminá-
veis tratativas. E quando, por fim, 
se conseguiu fixar data e lugar para 
o encontro, Gregório XII mudou de 
opinião no último momento, ceden-
do à pressão de alguns parentes e 
conselheiros.

Quase simultaneamente, ele resol-
veu criar quatro novos Cardeais – um 
dos quais o Pe. João Dominici –, pois 
desconfiava de alguns membros do 
Sacro Colégio que davam ostensivas 
mostras de inconformidade com suas 
decisões. O fato de dois dos novos 

purpurados serem sobrinhos do 
Papa aumentava mais ainda o des-
concerto.

Foi então que sete Cardeais 
decepcionados com as atitudes de 
Gregório XII se uniram a mais sete 
fiéis ao antipapa Bento XIII, com 
o qual estavam igualmente decep-
cionados, e decidiram pôr fim ao 
cisma pela via dos fatos: em mar-
ço de 1409, reuniram-se em Pisa e 
convocaram um Concílio que exco-
mungou e depôs – de modo inváli-
do, obviamente – Gregório XII e 
Bento XIII. Pretendendo ter assim 
extinguido o cisma, convocaram um 
Conclave no qual elegeram mais um 
antipapa, Alexandre V.

Em vez de dois, os “papas” eram 
agora três! Isto causava grande afli-
ção em todos quantos, como João 
Dominici, se davam conta de que 
estava em jogo, não só a paz e unida-
de da Igreja, mas também, e sobre-
tudo, a integridade da autoridade do 
Papado.

Caso se estabelecesse o prin-
cípio de que um Concílio univer-
sal tinha poder para depor o legíti-
mo Sumo Pontífice, ficaria instau-
rada uma tese contrária à Tradição 
e à verdadeira doutrina católica. E 
estaria semeado o joio para produ-
zir cismas no futuro. Negado o pri-

Acima, Gregório XII, por Joos van Wassenhove - Palazzo Barberini, Roma e estátua do antipapa Bento XIII, Peñíscola (Espanha); na 
página anterior, Beato João Dominici, por Fra Angélico, detalhe de A Crucifixão e os Santos -  

Convento de São Marcos, Florença (Itália)
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mado de Pedro, a Igreja deixaria de 
ser Igreja.

O antipapa João XXIII  
e o Imperador Segismundo

Na noite de 24 de dezembro de 
1414, chegava à cidade de Constança, 
Alemanha, o majestoso cortejo de 
Segismundo de Luxemburgo, cabe-
ça do Sacro Império Romano-Ger-
mânico. Na catedral, o Sumo Pontí-
fice o esperava para a solene Missa 
de Natal. 

Seguindo a tradição, o impera-
dor, revestido da dalmática diaco-
nal de brocado rubro e com a coroa 
na cabeça, cantou o Evangelho da 
solenidade: “Naqueles tempos apa-
receu um decreto de César Augus-
to…” (Lc 2, 1). Esta passagem das 
Escrituras evocava a todos o recen-
te decreto pontifício, convocando 
o Concílio em Constança, a pedi-
do do imperador. No auge das gra-
ças natalinas, essa associação de 
ideias fazia pressentir que, afinal, as 
bênçãos do Céu começavam a jor-
rar sobre os homens para pôr fim ao 
Grande Cisma.

O “pontífice” acima menciona-
do era na realidade Baltasar Cossa, 
o antipapa João XXIII, sucessor de 
Alexandre V na Sé cismática de Pisa. 
Segismundo, que gozava de gran-
de prestígio em toda a Cristanda-

de, havia recebido secretamente ins-
truções do Papa Gregório XII para 
solicitar a esse antipapa a convoca-
ção do Concílio pois, por mais sur-
preendente que possa parecer, quem 
tinha o maior poder de convocatória 
naquela conjuntura era João XXIII. 
Com efeito, em parte devido às suas 
volubilidades, o Papa Gregório XII 
havia caído em completo descrédito 
perante os príncipes e o povo cristão 
em geral.

Um pergaminho secreto

Quando o Concílio convocado 
pelo antipapa João XXIII foi inau-
gurado, em 4 de novembro de 1414, 
o Cardeal Dominici já se tinha tor-
nado confessor e conselheiro de 
Gregório XII. Havia dado também 
abundantes provas de fidelidade e 
tino diplomático, pelo que o Roma-
no Pontífice decidiu enviá-lo a Cons-
tança como Legado Pontifício. 

A essas alturas, quase ninguém 
duvidava que a abdicação voluntá-
ria do Papa legítimo era condição 
indispensável para a extinção do 
Grande Cisma. Restava apenas uma 
questão: quando e de que maneira o 
fazer? 

O Cardeal Dominici preparou-se 
para partir, mas antes pediu a Gre-
gório XII para assinar e selar com o 
Anel do Pescador um pergaminho 

preparado por ele mesmo, cuja exis-
tência deveria permanecer secreta 
até o momento de ser apresentado à 
grande assembleia.

Dupla preocupação do 
Legado Pontifício

Ao chegar a Constança em 4 
de janeiro de 1415, o Cardeal João 
Dominici tinha uma dupla preocu-
pação.

Primeira, a de não tomar atitude 
alguma que pudesse ser interpreta-
da no sentido de que o Papa Gregó-
rio XII estava legitimando algum dos 
antipapas ou o próprio Concílio, o 
qual não fora convocado pelo Pontífi-
ce Romano e, portanto, não podia ser 
considerado universal.

Segunda, era necessário afir-
mar com toda clareza a superiorida-
de absoluta do Papa legítimo sobre 
qualquer Concílio, em qualquer cir-
cunstância. Ora, o ambiente de Cons-
tança estava fortemente viciado pela 
presença dos conciliaristas, os quais 
ansiavam por tomar as conclusões 
daquela magna assembleia como 
confirmação oficial de suas espúrias 
teses.

Visando tirar Gregório XII da 
situação de descrédito na qual havia 
caído, o Cardeal Dominici come-
çou por comunicar que o Papa esta-
va disposto a abdicar, desde que 
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Pretendendo ter 
assim extinguido o 
cisma, convocaram 
um conclave no 
qual elegeram mais 
um antipapa
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o fizessem também o antipapa de 
Avignon, Bento XIII, e o de Pisa, 
João XXIII. Acrescentou que o 
documento de abdicação chegaria 
de Roma em tempo oportuno, com 
a condição de não ser dado a conhe-
cer numa sessão presidida pelo anti-
papa de Pisa.

Dias depois, João XXIII fez ler 
no plenário sua própria declara-
ção de abdicação, que, entretanto, 
somente se tornaria efetiva quando 
Gregório XII e Bento XIII fizes-
sem o mesmo. Na realidade, a ati-
tude do antipapa de Pisa era um 
golpe de efeito e alcançou o objeti-
vo almejado: Segismundo levantou-
-se logo do trono e, de joelhos, bei-
jou o pé do pontífice. Em seguida, 
um Patriarca apresentou-lhe pom-
posamente os agradecimentos de 
todo o Concílio. 

O episódio colocou em difícil 
situação o Cardeal Dominici. Nes-
sas circunstâncias, mandar trazer 
de Roma o documento de abdica-
ção de Gregório XII poderia ser 
interpretado como uma legitima-
ção do Concílio e do antipapa. Por 
outro lado, adiar sem justo moti-
vo a chegada desse documento sig-
nificava dar razão aos detratores do 
Papa legítimo. Como sair-se do dile-
ma? A Divina Providência veio em 
sua ajuda.

O Concílio depõe os dois antipapas

Em 20 de março de 1415, João 
XXIII decidiu fugir de Constança, 
visto que a magna assembleia, àque-
la altura dominada pelos conciliaris-
tas, tomava rumos contrários às suas 
pretensões.

Na quinta sessão solene, realiza-
da em 6 de abril, foi promulgado o 
decreto Hæc sancta, que continha 
cinco artigos com as mais radicais 
formulações do conciliarismo. Era 
um ataque violento e direto à auto-
ridade do Papa, mas juridicamen-
te não tinha nenhuma validez: além 
de sustentar uma doutrina errônea, 
havia sido promulgado de forma ile-
gítima. É importante deixar bem cla-
ro este ponto porque, no futuro, mui-
tos autores mal informados ou mal 
intencionados vão tentar apresentá-
-lo como parte do autêntico Magisté-
rio da Igreja.

Nas sessões seguintes o interesse 
concentrou-se fundamentalmente no 
episódio da fuga de João XXIII e nas 
tratativas para sua deposição, efetiva-
da no dia 29 de maio. Por outro lado, 
a manifesta obstinação do antipapa 
Bento XIII acabou por desprestigiá-
-lo aos olhos da Cristandade, fazen-
do com que deixasse de ser obstácu-
lo para a extinção do cisma. De qual-
quer forma, também ele foi objeto de 
um processo canônico por parte do 

Concílio, que resultou na sua solene 
deposição.

Uma intervenção fora 
da ordem do dia

No dia 15 de junho chegou a 
Constança o Príncipe Carlos Mala-
testa, na qualidade de ministro ple-
nipotenciário do Romano Pontífi-
ce. Vinha com instruções de Gre-
gório XII para pôr-se às ordens do 
Cardeal Dominici e trazia a espe-
rada declaração de abdicação, cuja 
leitura oficial ficou marcada para a 
primeira sessão solene a realizar-se. 
Os conciliaristas antegozavam já os 
doces sabores da vitória.

Duas semanas depois, no dia 4 de 
julho, iniciou-se a XIV Sessão Sole-
ne, sob a presidência do Cardeal de 
Cambray. O Beato João Dominici 
havia solicitado fazer uma interven-
ção não prevista na ordem do dia e foi 
autorizado. Assim, antes que o Prín-
cipe Carlos Malatesta, meticulosa-
mente orientado por ele, fizesse a lei-
tura da fórmula de abdicação, levan-
tou-se o Cardeal Dominici tendo em 
mãos um pergaminho enrolado. Era 
o mesmo que havia sido assinado e 
selado por Gregório XII antes de sua 
partida para Constança.

Tratava-se, nada mais nada menos, 
de um decreto de convocação do 
Concílio de Constança. O  Cardeal 

Palácio dos Papas, Avignon (França); 
Catedral de Pisa (Itália) e a Praça de 
São PedroG
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A manobra 
diplomática havia 
sido precisa e eficaz: 
o Papa legítimo 
tinha renunciado 
oficialmente perante 
um concílio legítimo 
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de Cambray compreendeu imedia-
tamente o alcance das palavras que 
estavam sendo lidas pelo Carde-
al Dominici. Entenderam-no tam-
bém os conciliaristas mais radicais, 
que logo começaram a provocar um 
tumulto no recinto sagrado, exigindo 
que a sessão fosse anulada, por não 
estar prevista na ordem do dia essa 
intervenção. 

Terminadas as palavras do Car-
deal Dominici, Carlos Malatesta 
levantou-se sem perder um segundo 
e, sem se deixar impressionar pelo 
tumulto, fez a leitura oficial da fór-
mula de renúncia do Papa Gregó-
rio XII. Isto feito, se a sessão fos-
se anulada, como desejavam os con-
ciliaristas, deveria ser considerada 
nula também a renúncia do Papa de 
Roma.

A manobra diplomática do Car-
deal Dominici havia sido precisa e 
eficaz. O Papa legítimo tinha renun-
ciado oficialmente perante um Con-
cílio que acabava de ser declarado 
legítimo por sua autoridade pontifí-
cia. O Grande Cisma estava substan-
cialmente superado. E estava tam-
bém salva pela via dos fatos a doutri-
na da superioridade do Papa sobre o 
Concílio; não só a de Gregório XII 
sobre o Concílio de Constança, mas 
a de qualquer Papa legítimo sobre 
qualquer Concílio universal.

Conciliarismo e galicanismo

O que ocorreu em 4 de julho de 
1415 na XIV Sessão daquela magna 
assembleia marcou decisivamente a 
História da Igreja, mas não impediu 
o conciliarismo de continuar influin-
do de algum modo na vida da Espo-
sa de Cristo e das nações cristãs. 

Nos tratados de Eclesiologia ou 
de Direito Canônico, não é raro 
encontrar o conciliarismo definido 
de forma técnica e asséptica como 
um “erro eclesiológico”, fruto de 
uma visão igualitária da Igreja, que 
postula que a plenitude do poder 
cabe aos Bispos reunidos em Concí-
lio universal, e não ao Romano Pon-
tífice. Segundo esses manuais, o con-
ciliarismo seria parte de um fenôme-
no muito mais amplo que afeta não 
apenas a esfera espiritual, mas tam-
bém a temporal, e se denomina, em 
geral, galicanismo, por ter sido gera-
do e maturado na França, a antiga 
Gália do Império Romano.

Por sua dupla esfera de atuação, o 
galicanismo tem duas vertentes: uma 
política, que pretende coarctar a 
autoridade da Igreja face ao Estado; 
e uma eclesiástica, que procura limi-
tar a autoridade do Romano Pontífi-
ce frente aos Concílios universais e 
ao Colégio dos Bispos. Esta verten-
te eclesiástica do galicanismo, pode-
mos equipará-la ao conciliarismo.

Não em vão, pode-se ler num dos 
artigos do decreto Hæc sancta, o 
qual constitui a base doutrinária do 
conciliarismo,1 este arrogante ata-
que ao Papado: “Quem não obede-
cer aos decretos deste santo sínodo 
ou de qualquer outro Concílio geral 
[…], seja embora de dignidade papal, 
deve ser devidamente castigado”.2 

Uma heresia que renasce no  
Concílio de Basileia

Vinte anos depois do Concílio de 
Constança, em 1438, foi promulga-
da em Bourges por Carlos VII, rei 
da França, a Pragmática Sanção, que 
continha as deliberações da Assem-
bleia do Clero Francês, convocada 
pelo rei. As decisões dessa assem-
bleia estavam inspiradas no decreto 
Hæc sancta do Concílio de Constan-
ça e constituem a base das denomi-
nadas Liberdades Galicanas contra a 
autoridade do Papa.

Vemos assim os princípios conci-
liaristas, formulados na esfera espiri-
tual, dando origem às medidas toma-
das pelos galicanos no âmbito tem-
poral, e não ao contrário, como mui-
tas vezes se tende a pensar.

Este mesmo decreto foi invocado 
em 1439, na fase cismática do Con-
cílio de Basileia, para fundamentar 
a tentativa de depor o Papa Eugê-
nio IV e eleger o antipapa Félix V. 

Sessão do Concílio de Constança 
presidida pelo antipapa João XXIII - 
Rosgartenmuseum, Constança (Alemanha)
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Pela Constituição 
Dogmática “Pastor 
Æternus” as doutri-
nas conciliaristas 
eram formalmente 
declaradas heréticas
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Desta vez, entretanto, a ousadia foi 
levada ao ponto de proclamar exco-
mungado quem não aderisse às teses 
conciliaristas: “É uma verdade da Fé 
Católica que o Santo Concílio geral 
tem poder sobre o Papa e qualquer 
outro. O Romano Pontífice, por sua 
própria autoridade, não pode dissol-
ver, transladar ou adiar o Concílio 
geral que tenha sido legalmente con-
vocado, sem o consentimento des-
te, o que faz parte da mesma verda-
de. Qualquer um que se obstine em 
negar estas verdades deve ser consi-
derado herege”.3

A solução definitiva para  
o problema do conciliarismo

O galicanismo daria ainda mui-
to que falar no século XVII, duran-
te o reinado de Luís XIV. Contu-
do, a falta de espaço nos obriga a 
deixar para outra oportunidade o 
relato deste interessantíssimo perí-
odo histórico e saltar diretamen-
te para 18 de julho de 1870, dia de 
esplendor para a Santa Igreja Cató-
lica Apostólica Romana, no qual 
o Sucessor de Pedro definiu sole-
nemente, na Constituição dogmá-
tica Pastor Æternus, os dogmas do 
primado de jurisdição universal do 
Romano Pontífice e da infalibilida-
de do Magistério Pontifício, por for-
ça dos quais as doutrinas concilia-

ristas eram formalmente declaradas 
heréticas.

Nessa constituição proclamada 
durante o Concílio Vaticano I, afir-
ma o Bem-aventurado Pio IX: “Se, 
pois, alguém disser que ao Roma-
no Pontífice cabe apenas o ofício de 
inspeção ou direção, mas não o ple-
no e supremo poder de jurisdição 
sobre a Igreja universal, não só nas 
matérias referentes à Fé e aos cos-
tumes, mas também nas que se refe-
rem à disciplina e ao governo da 
Igreja espalhada por todo o orbe; ou 
que ele só goza da parte principal 
deste supremo poder e não de toda 
a plenitude; ou que este seu poder 
não é ordinário e imediato, quer 
sobre todas e cada uma das Igrejas, 
quer sobre todos e cada um dos pas-
tores e fiéis: seja anátema”.4 

Pouco adiante, acrescenta: “Por 
isso, nós, apegando-nos à tradição 
recebida desde o início da Fé cris-
tã, para a glória de Deus nosso Sal-
vador, para exaltação da Religião 
Católica e a salvação dos povos cris-
tãos, com a aprovação do Sagrado 
Concílio, ensinamos e definimos 
como dogma divinamente revelado: 
o Romano Pontífice, quando fala ex 
cathedra – isto é, quando, no desem-
penho do múnus de pastor e dou-
tor de todos os cristãos, define com 
sua suprema autoridade apostóli-

ca que determinada doutrina refe-
rente à Fé e à moral deve ser susten-
tada por toda a Igreja –, em virtu-
de da assistência divina prometida 
a ele na pessoa do Bem-aventurado 
Pedro, goza daquela infalibilidade 
com a qual o Redentor quis estives-
se munida a sua Igreja quando deve 
definir alguma doutrina referente à 
Fé e aos costumes; e que, portanto, 
tais declarações do Romano Pontí-
fice são, por si mesmas, e não ape-
nas em virtude do consenso da Igre-
ja, irreformáveis. Se, porém – o que 
Deus não permita –, alguém ousar 
contradizer esta nossa definição, 
seja anátema”.5 

Bem podemos imaginar que o 
Beato João Dominici tenha, do 
Céu, contemplado com imenso júbi-
lo este esplendoroso triunfo da San-
ta Igreja. ²

1 Cf. LLORCA, SJ, Bernardino; GARCÍA 
VILLOSLADA, SJ, Ricardo; MON-
TALBAN, SJ, Francisco Javier. Historia 
de la Iglesia Católica. Edad Nueva. Ma-
drid: BAC, 1960, v.III, p.253.

2 Idem, ibidem.
3 O’DONNELL, C.; PIÉ-NINOT, S. Dic-

cionario de Eclesiología. Madrid: San 
Pablo: 2001, p.100.

4 Dz 3064.
5 Dz 3073-3075.

O Concílio Vaticano I retratado 
por um contemporâneo
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Enviai o espírito  
de Maria Santíssima!

“O
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Assim como em torno de Maria os discípulos do Senhor 
se prepararam para receber o Espírito Santo, é junto a 
Ela que devemos receber o dilúvio de fogo do puro amor 
que em breve será ateado em toda a terra.

vento sopra onde quer; 
ouves-lhe o ruído, mas 
não sabes de onde 
vem, nem para onde 

vai. Assim acontece com aquele que 
nasceu do Espírito” (Jo 3, 8), disse 
Jesus a Nicodemos, em sua famosa 
conversa noturna.

E ao Se despedir de seus discí-
pulos, na Última Ceia, Ele acres-
centa: “Eu rogarei ao Pai, e Ele vos 
dará outro Paráclito, para que fique 
eternamente convosco. É o Espí-
rito da Verdade, que o mundo não 
pode receber, porque não O vê nem 
O conhece, mas vós O conhecereis, 
porque permanecerá convosco e 
estará em vós” (Jo 14, 16-17).

Quem é este Espírito de Deus, 
no qual Cristo nos manda renascer? 
Quem é este Advogado e Defensor 
prometido àqueles que seguirem 
Jesus?

Se contemplarmos as sucessi-
vas eras históricas, O encontrare-
mos guiando e conduzindo as almas 
dos fiéis, agindo de forma às vezes 
inesperada e misteriosa, no entanto 
sublime e benéfica. Sua poderosís-

sima atuação é quase sempre mui-
to discreta e vamos precisar recorrer 
aos ensinamentos da Teologia para a 
perceber e entender.

Mistério impossível de ser 
alcançado pela razão natural

Entre as verdades que a Santa 
Igreja nos ensina, destaca-se o mis-
tério da Santíssima Trindade. Ele é 
“o mistério central da Fé e da vida 
cristã. É o mistério de Deus em 
Si mesmo. E, portanto, a fonte de 
todos os outros mistérios da Fé”.1

Foi pela revelação de Cristo que 
soubemos ser Deus uno em essên-
cia e trino em Pessoas, pois a razão 
natural jamais nos permitiria che-
gar a esta conclusão, uma vez que 
ela alcança apenas “o que pertence 
à unidade da essência, não à distin-
ção das Pessoas”.2 Se Ele não tives-
se Se encarnado, adoraríamos um 
Ser infinito, criador e todo-pode-
roso, do qual muito pouco saberí-
amos.

Jesus veio, pois, ao mundo não 
apenas para nos redimir, como tam-
bém “com o intuito de fazer com 

que nós conhecêssemos a realidade 
da existência d’Ele”.3 Estando entre 
nós, manifestou-nos os mistérios de 
sua Pessoa e de seu Reino.

Ainda assim, impossível é enten-
der nesta terra, por completo, a 
Unidade e Trindade de Deus. Este 
mistério só nos será desvendado na 
visão beatífica, quando O compre-
enderemos tal como Ele é, apesar 
de “totus sed non totaliter”,4 ou seja, 
todo mas não totalmente. “Hoje 
vemos como por um espelho, de 
maneira confusa, mas então vere-
mos face a face. Hoje conhecemos 
de maneira imperfeita, então conhe-
ceremos exatamente” (I Cor 13, 12), 
afirma o Apóstolo.

O grande desconhecido

Das três Pessoas da Santíssima 
Trindade, o Espírito Santo é, para 
nós, a mais desconhecida. Disto dá 
testemunho o próprio São Paulo 
quando, chegando a Éfeso, “achou 
alguns discípulos e indagou: ‘Rece-
bestes o Espírito Santo, quando 
abraçastes a Fé?’ Responderam-
-lhe: ‘Não, nem sequer ouvimos 

Ir. Letícia Gonçalves de Sousa, EP
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dizer que há um Espírito Santo!’” 
(At 19, 1-2).

Quiçá se esta pergunta fosse fei-
ta em nossos dias, idêntica respos-
ta seria dada por muitos batizados. 
E isto não pode nos espantar, pois 
até um dos maiores teólogos domi-
nicanos do século passado intitu-
lou o livro por ele dedicado à Ter-
ceira Pessoa da Santíssima Trinda-
de como O grande desconhecido: o 
Espírito Santo e seus dons.5

O Espírito Santo é, de fato, Deus, 
idêntico ao Pai e ao Filho, de igual 
natureza do Pai e do Filho: “Assim 
como o Verbo de Deus é o Filho de 
Deus, também o Amor de Deus é o 
Espírito Santo”.6 É possível, porém, 
conhecê-Lo melhor se considerar-
mos o gênero de ação por Ele exer-
cida sobre os homens.

“Missão” do Espírito Santo: 
agir sobre as almas

Às três Pessoas Divinas, embo-
ra sejam sempre inseparáveis, pode-
-se atribuir como que “missões” dis-
tintas. Fundamentando-se na Revela-
ção, diz a Teologia que a obra da cria-

ção é atribuída ao Pai (cf. Eclo 1, 8); 
ao Verbo caberia a Redenção (cf. Hb 
9, 11-12); e ao Espírito Santo a santifi-
cação das almas (cf. I Cor 6, 11).

Deus habita na alma em graça. E 
“com preferência se atribui esta ina-
bitação ao Espírito Santo, não por 
uma presença especial d’Ele que 
não seja comum ao Pai e do Filho, 
senão por uma apropriação conve-
niente, já que esta é a grande obra 
do amor de Deus ao homem, por ser 
o Espírito Santo o Amor essencial 
no seio da Trindade Santíssima”.7 

Em união com o Pai e o Filho, o 
Espírito Santo é, pois, o doce “Hós-
pede da alma”.8 Nela reside como 
num verdadeiro sacrário e a ela 
transmite os efeitos da Redenção, 
fecundando, cultivando, aperfeiço-
ando e fazendo frutificar os infi-
nitos méritos obtidos por Nosso 
Senhor Jesus Cristo durante a sua 
Paixão. 

“Ele toma a alma e a inabita, tra-
balhando-a por dentro”.9 E isto não 
se dá de uma forma estática: cons-
tantemente somos inspirados por 
moções interiores, graças e impulsos 
sobrenaturais, manifestações paten-
tes de uma ação intensa deste dom 
de Deus, o Espírito Santo, orientan-
do e guiando aqueles que não Lhe 
fecham as portas do coração.

Ele “não mora em nossa alma 
de uma maneira passiva e inope-
rante, senão para desenvolver nela 
uma atividade vivíssima, orientada 
a aperfeiçoá-la, de grau em grau, e 
conduzi-la, se ela não põe obstácu-
los a sua ação divina, até os píncaros 
mais elevados da união com Deus, 
no que consiste a santidade”.10

Uma grande 
la bareda desceu 
sobre Maria e a 
seguir se dividiu em 
várias outras que 
pou saram em cada 
um dos Apóstolos 

Pentecostes - Pró-catedral de Santa Maria, Hamilton (Canadá)
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O grande São Luís Maria Grignion 
de Montfort, em seu célebre Tratado 
da verdadeira devoção à Santíssima 
Virgem, levanta um interessante pro-
blema trinitário: diz ele que o Espíri-
to Santo era “estéril em Deus, ou seja, 
era-Lhe impossível gerar outra Pes-
soa Divina”.11 Contudo, acrescenta, 
Ele Se tornou fecundo ao desposar 
Maria, pois n’Ela gerou Jesus Cristo. 
E é também n’Ela que Ele “engendra 
todos os filhos de Deus, pela graça”.12

Com o fiat de Maria Santíssima 
(cf. Lc 1, 38) deu-se, portanto, o maior 
milagre da História. Seu sim foi um 
ato de obediência à vontade do Altís-
simo, que operou n’Ela a Materni-
dade Divina, a Encarnação do Ver-
bo, por obra do Espírito Santo. Quão 
esplendorosa tornou-Se a Virgem no 
momento de seus esponsais com a Ter-
ceira Pessoa da Santíssima Trindade! 

Mãe extremosa da Igreja nascente

E como quis Jesus vir ao mundo 
por intermédio da Santíssima Vir-
gem, “é por meio d’Ela que Ele deve 
reinar no mundo”.13 Desde os primór-
dios do Cristianismo, o sublime papel 
de Maria se revelou de modo patente. 

Em um de seus comentários ao 
Evangelho da Solenidade de Pente-
costes, explica Mons. João Scogna-
miglio Clá Dias que “o ser humano, 
debilitado após o pecado original, 
não tem apetência a elevar as vistas 
para verdades superiores”.14 Tende a 
voltar os olhos para os aspectos mais 
corriqueiros e medíocres da vida, 
esquecendo a grandiosa vocação 
de filhos de Deus, para a qual todos 
fomos chamados. 

Ora, “este problema se coloca de 
forma mais aguda para quem tem 
uma vocação incomum, como ocor-
reu com os Apóstolos: não perce-
biam que lhes cabia a maior missão 
da História”.15 Depois da Crucifixão 
de  Nosso Senhor Jesus Cristo, eles 
passaram alguns dias tomados pelo 
medo. O Mestre apareceu-lhes res-
surrecto em várias ocasiões, todavia 

faltavam-lhes graças eficazes para 
se converterem nos heróis da Fé que 
estavam destinados a ser.

Entretanto, enquanto se oculta-
vam temerosos no Cenáculo, com as 
portas e janelas trancadas, os Apósto-
los não estavam sós: “Todos eles per-
severavam unanimemente na oração, 
juntamente com as mulheres, entre 
elas Maria, Mãe de Jesus” (At 1, 14). 
Havia chegado a hora de Ela Se 
manifestar como Mãe extremosa da 
Igreja nascente.

Era necessário que Jesus subisse 
aos Céus, para que seus discípulos, 
pelo auxílio da Virgem Santíssima, 
arrebentassem uma espécie de ten-
dão maldito que os amarrava às coi-
sas terrenas, impedindo-os de voar, e 
se preparassem, com Ela, para o rom-
pimento definitivo com o espírito do 
mundo e as coisas terrenas. Foi o que 
se deu no dia de Pentecostes. 

Transformados pelo 
fogo do Espírito

Tendo já lhes movido interior-
mente a alma, pois permaneciam 
em comum oração, o Espírito Santo 
entrou no Cenáculo em forma de lín-
guas de fogo (cf. At 2, 2-3). Uma gran-
de labareda desceu sobre Maria e a 
seguir se dividiu em várias outras que 
pousaram em cada um dos Apóstolos. 

Fortificados pelo fogo do Espírito, 
os Apóstolos e os discípulos começa-
ram a pregar com tanto entusiasmo, 
força e segurança, que levaram alguns 
a acusá-los de estarem “embriagados 
de vinho doce” (At 2, 13). Sem embar-
go, não era licor material o que os 
arrebatava, senão “o que a linguagem 
da Liturgia chama de ‘a casta embria-
guez do Espírito Santo’: um entusias-
mo que não vem da intemperança, 
mas de uma plenitude da temperança, 
que faz com que a alma, inteiramen-
te senhora de si e dominada por Deus, 
profira palavras tão sublimes e diga 
coisas extraordinárias”.16

A descida das línguas de fogo foi 
visível aos olhos dos mortais, não 

com o intuito de mostrar a substância 
do Espírito, “tão invisível e imutável 
como o Pai e o Filho, mas para que os 
corações dos homens, movidos pelos 
prodígios das epifanias corporais, se 
voltassem à contemplação daquelas 
manifestações sempre presentes na 
misteriosa eternidade”.17

Impelidos pelo ímpeto do Parácli-
to, os Apóstolos se espalharam para 
pregar a Boa-nova por toda a ter-
ra, cumprindo o mandato de Cristo 
(cf. Mc 16, 15). Apareciam novos cris-
tãos, que enfrentavam com coragem 
os perigos e perseguições, a rejei-
ção dos governantes e de grande par-
te do povo, bem como as heresias que 
surgiram no seio da Igreja já nos pri-
meiros tempos. O Defensor suscita-
va a cada momento almas dispostas a 
lutar pela glória do Deus e combater 
os males de seu tempo.

Renovai a face da terra!

Chegados a nossos dias pode-
mos nos perguntar: como se encon-
tra o mundo atual? Uma enorme cri-
se reina e se alastra. A falta de amor 
a Deus, e a consequente violação de 
sua Lei, é grave e generalizada. Ter-
-se-á o Espírito Santo fechado os 
olhos para não ver as calamidades de 
nosso tempo? 

Como Pedro, nós “esperamos 
novos céus e uma nova terra, nos 
quais habitará a justiça” (II Pd 3,13). 
Faz-se necessária, para isto, uma 
nova vinda do Espírito Santo que 
renove a face da terra e acenda nas 
almas o fogo do zelo pela casa do 
Senhor (cf. Sl 68, 10).

“Senhor, é tempo de Vós intervir-
des, porque violaram as vossas leis” 
(Sl 119, 126), diz o salmista. Quando 
menos se possa imaginar, o Paráclito 
voltará com grande força para varrer 
o mal do mundo com seu fogo puri-
ficador e reconstituir todas as coisas 
em Cristo.

E assim como foi em torno de 
Maria Santíssima que os primeiros 
discípulos de Cristo se  prepararam 

ATENÇÃO!!!
Para as do exterior 

elimiminar o  
subtítulo:

O maior milagre 
da História
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para receber o Espírito, é junto a 
Ela que as gerações atuais, muito 
mais debilitadas que a dos Apósto-
los, se aglutinarão para receber o 
“dilúvio de fogo, do puro amor, que 
Vós deveis atear em toda a terra, de 
uma maneira tão doce e veemente 
que todas as nações […] se abrasa-
rão nele e se converterão”.18

Não é outro o pedido da Igreja há 
tantos séculos: enviai, Senhor, o vos-
so Espírito, e renovareis a face da 
terra. E uma vez que Jesus quis estar 
entre nós por meio de Maria San-
tíssima, devemos acrescentar a esta 
súplica: enviai, ó Jesus, o espírito de 
vossa Mãe, a Virgem Maria, e reno-
vai, por meio d’Ela, n’Ela e para Ela, 
a face da terra! ²

Rainha de todos os Santos - Museu Diocesano de Santillana del Mar (Espanha)
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Domingo de Ramos – Foram celebradas três Missas, às 10, 12 e 16 horas. Em cada uma delas o povo se 
aglomerava para receber a bênção dos ramos. Grande parte dos fiéis permaneceu sob uma enorme tenda montada 

para aqueles que não tinham lugar na Igreja Nossa Senhora de Fátima.
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ituado a 25 quilômetros da capital, o município de 
Tocancipá acolhe a Igreja Nossa Senhora de Fátima,  

pertencente aos Arautos do Evangelho, que foi dedi-
cada em 8 de agosto de 2015 pelo Bispo de Zipaquirá, 
D.  Héctor Cubillos Peña.

Em pouco tempo, este espaçoso templo dedicado à 
Santíssima Virgem se tornou um centro de peregrinação 
para os fiéis colombianos, que ali se aglutinam a cada 
fim de semana para participar das Santas Missas e ati-
vidades pastorais promovidas pelos Arautos. Assim, nos 

domingos e dias de preceito, são milhares de pessoas que 
comparecem a cada Celebração Eucarística realizada, 
formando verdadeiras caravanas de peregrinos.

Para as cerimônias de Semana Santa os Arautos do 
Evangelho contavam com a participação diária de apro-
ximadamente 6 mil pessoas, mas o número acabou sen-
do muito maior. Do Domingo de Ramos ao da Páscoa, 
cerca de 9 mil fiéis compareceram a cada uma das ceri-
mônias, o que obrigou muitos deles a acompanhá-las nos 
telões instalados do lado de fora da Igreja. ²
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Vigília Pascal – Sob a luz de milhares de velas realizou-se a cerimônia da Vigília Pascal. O Pe. Carlos Tejedor, EP, 
deu início ao rito, marcando o círio pascal à entrada da igreja. Em seguida, todo o templo iluminou-se com a 

procissão silenciosa dos fiéis, que foram tomando lugar para participar da Celebração Eucarística.

Paixão do Senhor – Às quinze horas, momento em que Cristo expirou, iniciava-se a Celebração da Paixão do Senhor 
na Igreja Nossa Senhora de Fátima. Parte emocionante da cerimônia foi quando os membros do setor feminino dos 

Arautos conduziram a imagem de Jesus chagado para encontrar-se com a imagem da Virgem Dolorosa.

Quinta-Feira Santa – A Celebração em que se comemora a Missa da Instituição da Eucaristia realizou-se às  
dezessete horas. Um ambiente de muita solenidade se criou quando os jovens estudantes dos Arautos 

acompanharam em procissão, portando tocheiros, o Santíssimo Sacramento até o Monumento. 
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1 3

2

4 5

Moçambique – Na casa dos Arautos em Maputo, grande número de fiéis afluiu para participar nas celebrações 
litúrgicas da Semana Santa. Nas fotos, procissão de Domingo de Ramos, presidida pelo Pe. Aarão Mazive, EP  

(foto à direita), e Via-Sacra realizada na Sexta-Feira Santa (foto à esquerda).

Guatemala – Durante a Semana Santa, centenas de fiéis acorreram à casa da instituição em São José Pinula para 
participar das cerimônias litúrgicas junto com os jovens que ali faziam um encontro de formação. No Domingo de 
Ramos, houve Missa e procissão presididas pelo Pe. Michael Kuylen, EP (foto 1). Na Sexta-Feira Santa, o Pe. Javier 
Pérez, EP, celebrou o Ofício da Paixão do Senhor (2). A casa da instituição ficou especialmente cheia durante a 
Missa da Instituição da Eucaristia (3) e também durante a Via-Sacra (4) e a Vigília Pascal (5).
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Paróquia Nossa Senhora das Graças, confiada aos 
Arautos do Evangelho pela Diocese de Bragança 

Paulista, celebrou com grande fervor o Tríduo Pascal em 
todas as suas comunidades. Cabe destacar as cerimônias 
realizadas na Basílica Nossa Senhora do Rosário de Fáti-
ma, em Caieiras, que ficou lotada para a Missa da Insti-
tuição da Eucaristia, presidida pelo Pe. Antônio Guerra, 
EP (1), e para o Ofício da Paixão do Senhor (2). Também 
na Capela São Judas Tadeu foram realizados com mui-

ta solenidade o Ofício da Paixão de Cristo (3) e a Vigí-
lia Pascal (4), sob a presidência do Pe. Alex Brito, EP. 
Já na Capela Nossa Senhora de Lourdes, a Vigília Pas-
cal presidida pelo Pe. Ricardo Queiroz, EP, destacou-se 
pela piedade e compenetração (5). Do seu lado, os fun-
cionários da instituição “Rainha dos Corações” rezaram 
a Via-Sacra conduzindo uma cruz processional e ima-
gens de Nossa Senhora e São José pelo próprio ambien-
te de trabalho (6).
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Canadá – No dia 25 de março, um conjuntos de fiéis se consagrou a Nossa Senhora em cerimônia realizada na 
Paróquia da Anunciação do Senhor, em Hamilton (Ontário). O curso preparatório foi ministrado pelos Cooperadores 

dos Arautos do Evangelho ao longo de nove semanas.

Costa Rica – Um conjunto de 82 pessoas, preparado ao longo de várias semanas pelos Arautos do Evangelho, 
realizou no dia 13 de março sua solene consagração à Santíssima Virgem Maria, segundo o método de São Luís 

Maria Grignion de Montfort. A cerimônia foi presidida pelo Pe. Santiago Canals Coma, EP.

Ruanda – No dia 23 de abril, o Pe. Emmanuel, pároco da Catedral de Byumba, lançou o Apostolado do Oratório 
“Maria Rainha dos Corações” na comunidade rural de Ruhurura, durante a Santa Missa ali celebrada. E no dia 13 
de maio, a Catedral de Byumba, consagrada ao Imaculado Coração de Maria, comemorou 80 anos de fundação.
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Atividades pastorais na Itália
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urante o mês de março, membros dos arautos rea-
lizaram uma missão mariana na Paróquia de San-

ta Maria Annunziata de Gaggi, Messina, em cuja matriz 
a Imagem Peregrina foi calorosamente recebida (foto 1). 
Na Solenidade da Anunciação do Senhor, os arautos 
foram convidados a participar na festa patronal do San-
tuário de Santa Maria de Borbiago em Mira (foto 2) e, 

em Veneza, eles participaram nas comemorações do 
250º aniversário da elevação a “Grande” da Scuola dei 
Carmini, que foram presididas pelo Bispo emérito de 
Belluno-Feltre, D. Giuseppe Andrich (foto 3). Também 
em março, misionários Arautos conduziram a Imagem 
Peregrina ao Hospital São Vicente de Taormina, Messi-
na, trazendo grande consolo para todos (foto 4).

1

4

2

3

El Salvador – Noventa pessoas se consagraram a Nossa Senhora durante a Celebração Eucarística organizada no 
dia da Anunciação de Senhor pelos Arautos do Evangelho. No início do ato, foi entronizada a Imagem Peregrina do 

Imaculado Coração de Maria, diante da qual realizaram a consagração.
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Auxiliar fiel  
da grande  
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Beata ana de São Bartolomeu

Favorecida com inúmeras graças místicas desde a infância, se abeberou 
do espírito teresiano na própria fonte, sendo enfermeira, secretária e 
companheira de viagens da grande reformadora do Carmelo.

ntregando sua pequena 
filha Ana aos cuidados das 
duas jovens que costura-
vam na sacada de sua resi-

dência, a mãe recomendou:
— Fiquem atentas à sua irmãzi-

nha, porque, se ela cair desta altura 
pode morrer.

Como boas espanholas, as duas 
jovens conversavam animadamen-
te durante o trabalho e não perde-
ram a oportunidade para uma bre-
ve discussão, assim que a mãe se 
retirou:

— Ana seria feliz se morresse 
hoje. Estando batizada e sendo ino-
cente iria direto para o Céu – disse 
uma delas, contemplando a peque-
nina que as fitava com placidez.

— Não concordo! – atalhou a 
outra – Agora tem apenas três anos; 
no entanto, se ela continuar viva, 
pode se tornar uma grande Santa.

— Mas quem garante que isto 
acontecerá? Agora ela é incapaz de 
pecar e sua salvação está garantida. 
Quando completar sete anos de ida-
de e alcançar o uso da razão, porém, 
quem pode assegurar que não ofen-
derá a Deus e se perderá? – retru-
cou a primeira.

Embora ainda não soubesse falar 
nem compreendesse todo o alcance 
daquelas palavras, a menina acom-
panhou com vivo interesse o diálogo 
das irmãs e, na sua candura infantil, 
encheu-se de receio de chegar aos 
sete anos de idade, julgando ser este 
o marco fatídico a partir do qual se 
veria no risco de pecar. Por isso, tra-
tou de tomar providências para evi-
tar tal desgraça. Dando mostras de 
já conhecer os mistérios que o Pai 
revela aos pequeninos, colocou-
-se interiormente sob o amparo de 
Nossa Senhora e de outros proteto-

res celestes, como São Miguel, São 
Gabriel e São José, o qual pensava 
ser também um Anjo.

Não é de surpreender que este 
abandono ao sobrenatural, logo na 
aurora da vida, tenha levado Ana 
à santidade, como presumira uma 
de suas irmãs. O que desperta nos-
sa admiração é o modo pelo qual 
quis Deus fazê-la experimentar, nes-
ta terra, aquilo que constitui uma das 
maiores alegrias eternas: o convívio 
com os Santos! A ela coube a ventu-
ra de acompanhar muito de perto a 
grande Teresa de Jesus, da qual foi 
enfermeira, secretária e confidente, e, 
mais tarde, propagadora de seu espí-
rito e continuadora de sua missão.

Familiaridade com o 
sobrenatural desde cedo

Ana García Manzanas nasceu 
no primeiro dia do mês de outubro 

Ir. Isabel Cristina Lins Brandão Veas, EP
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de 1549, numa família de próspe-
ros agricultores do povoado de El 
Almendral, próximo a Ávila. Era 
a sexta de sete irmãos e teve a feli-
cidade de ser instruída na Fé des-
de os primeiros passos, não só ao 
ouvir os piedosos ensinamentos dos 
pais, como também ao vê-los proce-
der em tudo como excelentes cató-
licos. A tal ponto levavam a sério 
suas obrigações para com Deus que 
faziam questão de assistir à Missa a 
cada manhã, juntamente com todos 
os filhos, por mais graves e urgen-
tes que fossem os assuntos a serem 
resolvidos no dia.

Habituada a dar o verdadei-
ro valor às realidades sobrenatu-
rais, Ana sempre sentiu forte atra-
ção pelo Céu e profunda aversão ao 
pecado. Donde se compreende sua 
reação aos três anos de idade no 
fato acima narrado, o que, aliás, não 
terminou por aí…

Naquela mesma ocasião ela foi 
objeto do primeiro fenômeno místi-
co de sua vida, o qual a encheu de 
forças e consolação: enquanto pen-
sava no que as irmãs acabavam de 
dizer, levantou os olhos e viu o Céu 
aberto e Nosso Senhor Jesus Cris-
to, cercado de glória, que a fitava, 
infundindo em seu coração arden-
tes desejos de amá-Lo e servi-Lo. 
Daí por diante, a existência de Ana 

seria permeada de extraordinárias 
manifestações deste gênero, como, 
por exemplo, aparições frequentes 
do Menino Jesus, o qual Se apresen-
tava sempre com idade equivalente 
à da menina.

Quando Ana tinha dez anos, fale-
ceram seus pais e os irmãos deram-
-lhe a incumbência de cuidar dos 
rebanhos da família. Com isso muito 
lucrou ela, pois na tranquila solidão 
dos campos Jesus Menino passou 
a fazer-Se presente de forma visí-
vel todos os dias, proporcionando-
-lhe tanta alegria espiritual que, cer-
ta vez, ela pediu: “Senhor, já que me 
fazeis companhia, não vamos mais 
aonde haja gente, senão que dirija-
mo-nos sozinhos às montanhas, pois 
em vossa companhia nada me falta-
rá”.1 A tão amorosa súplica, o Divi-
no Infante sorriu, sem nada dizer, e 
fez-lhe compreender, no fundo da 
alma, não serem estes os desígnios 
da Providência a seu respeito…

Provas na entrega à vocação

Com o correr do tempo, tor-
nou-se claro para a jovem Ana que 
Deus a chamava à vida religiosa, e o 
próprio Nosso Senhor lhe indicou, 
em sonho, o mosteiro no qual deve-
ria ingressar: o convento das car-
melitas descalças de Ávila, funda-
do havia pouco pela já então famosa 

Madre Teresa de Jesus. Ana, contu-
do, só conseguiria seguir a vocação 
após duros combates, tanto contra 
os familiares, que se opuseram for-
temente à sua decisão, como contra 
o demônio, cuja sanha em perdê-la 
foi terrível.

Assim descreve ela sua entrada 
no Carmelo, ao qual chegou acom-
panhada por alguns membros da 
família: “Eles iam chorando ao lon-
go do caminho e quase não me fala-
vam. Eu ia muito alegre, mas, por 
outro lado, tão atormentada por más 
tentações, que parecia que todo o 
inferno se havia reunido para fazer-
-me guerra. Eu não ousava soltar 
uma palavra sobre isso, pois, se o 
fizesse, com razão diriam que eu era 
louca de entrar no mosteiro daquela 
maneira”.2

Jesus, entretanto, que é a força 
e a vitória dos justos, logo premiou 
sua perseverança e fidelidade, como 
ela própria relata: “Na porta de 
entrada, aquela tempestade desapa-
receu como se me tirassem um cha-
péu da cabeça; fiquei como num céu 
de contentamento, parecendo-me 
que havia passado toda a minha vida 
entre aquelas santas”.3

No Convento de São José, de 
Ávila, Ana foi admitida como irmã 
leiga e agregou ao seu nome o de 
São Bartolomeu. Encarregada das 

O primeiro encontro com Santa Teresa deu-se no Convento de São José, quando Ana ainda era noviça

Entrada e interior da igreja do Convento de São José, Ávila (Espanha); na página anterior, Santa Teresa de Jesus ladeada pela 
Beata Ana de São Bartolomeu – Convento carmelitano de Stella Maris, Haifa (Israel)
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necessidades materiais da casa, 
sabia unir uma intensa vida interior 
à atividade incessante no cuidado 
das irmãs de hábito, tomando para 
si, com alegria, os trabalhos mais 
penosos. Todavia, a provação que 
tantas vezes visita os que Deus quer 
mais especialmente aperfeiçoar, 
despontou inexorável bem no início 
do noviciado: cessou por completo a 
presença sensível de Nosso Senhor, 
que sentira desde menina.

No serviço pessoal da grande 
reformadora do Carmelo

O primeiro encontro com aque-
la que seria o luzeiro de seus pas-
sos deu-se quando Ana ainda era 
noviça, em julho de 1571. Ao vê-la, 
a grande Santa Teresa deixou trans-
parecer tanto contentamento, que 
parecia estar à espera de alma tão 
consonante com a sua. Depois de 
analisá-la por alguns instantes, deu-
-lhe um forte abraço e ordenou que 
a colocassem no seu serviço pessoal. 

Durante os três anos em que a 
Santa permaneceu naquele con-
vento, Ana pôde receber inúme-
ras aulas de perfeição num conví-
vio de intimidade, contemplando 
com enlevo e veneração as facetas 
de sua superiora, cuja grandeza se 

manifestava ora nos lances audazes, 
ora nas decisões cheias de discerni-
mento, ora nos momentos de reco-
lhimento e até mesmo nos pequenos 
gestos e atitudes do dia a dia.

Esse período foi o início do lon-
go caminho que as duas Santas per-
correriam juntas. Tendo Santa Tere-
sa partido para Sevilha em 1574, sua 
auxiliar não pôde segui-la, devido 
a uma violenta enfermidade que a 
deixou sem energias para os afaze-
res habituais. Generosa como era, 
a sensação de inutilidade causada 
por esta situação só fez crescer seu 
desejo de dar-se por inteiro a Deus. 
Por isso, pediu a Ele que a curasse 
ou então a levasse desta vida, e rece-
beu esta resposta: “Agora isto não te 
convém; hás de padecer muitos tra-
balhos na companhia de minha ami-
ga Teresa”.4

Apesar de tão consoladora pro-
messa, a saúde de Ana não melho-
rou em nada… Como sói acontecer 
às almas muito eleitas, Jesus que-
ria dela um novo ato de confiança e 
abandono.

Para servir Santa Teresa, 
nada era obstáculo

Quando Santa Teresa retornou a 
Ávila, Ana seguia doente. Não obs-

tante, deu-lhe a ordem, à primeira 
vista bastante arbitrária, de assumir 
o posto de enfermeira. Embora mal 
pudesse manter-se de pé, ela obede-
ceu prontamente, pedindo a Nosso 
Senhor que a auxiliasse. Demons-
trando seu agrado com este ato de 
submissão, Jesus apareceu e não só 
lhe deu forças para tratar das irmãs 
enfermas, como também Se dis-
pôs, Ele próprio, a cuidar de uma 
delas. Ao cabo de alguns dias, todas 
haviam se restabelecido e comenta-
vam, impressionadas, a dedicação e 
habilidade da nova enfermeira, que 
parecia conhecer todos os segredos 
da função como se a exercesse há 
anos.

Graças a este favor concedido 
por Deus, pôde ela socorrer inúme-
ras vezes sua santa madre nos pro-
blemas de saúde que a acometeram, 
sobretudo nos últimos anos de vida, 
quando, tendo fraturado o braço 
esquerdo, necessitava todo o tem-
po de alguém que a auxiliasse. Tais 
circunstâncias marcaram a alma 
de Ana de maneira singular, como 
deixou atestado em suas memórias: 
“Verdadeiramente era um Céu ser-
vi-la, mas era o maior dos sofrimen-
tos vê-la padecer”.5

Além das viagens, que constitu-
íam ocasião especialíssima de con-
vívio, ela tornou-se mais próxima 
de Santa Teresa quando passou a 
ser sua secretária. Este encargo, de 
natureza muito diversa a tudo quan-
to a boa irmã estava habituada a 
fazer, também foi desempenhado 
com prodigiosa eficiência, fruto de 
sua disposição filial de servir.

Ainda que não soubesse ler nem 
escrever, bastou a grande mestra 
externar o desejo de  tê-la como assis-
tente no despacho da correspondên-
cia, que Ana se prontificou em aju-
dá-la, confiando que Deus a proveria 
das condições necessárias. Com sim-
plicidade, pediu à Santa alguns escri-
tos seus, a fim de imitar-lhe a cali-
grafia e, no mesmo dia, conseguiu 

Sentindo aproximar-se a hora derradeira, Santa Teresa confessou-se, 
recebeu o Viático e expirou repousando a cabeça nos braços da fiel Ana

Morte de Santa Teresa - Mosteiro da Anunciação, Alba de Tormes (Espanha)
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redigir uma carta, anotando o que 
a madre lhe ditava.

Hoje a coletânea dos escritos 
da Beata Ana de São Bartolomeu 
constitui um grosso volume que 
proclama por si este milagre nela 
operado por Deus. E, sem dúvi-
da, ao considerarmos esta fide-
líssima filha de Santa Teresa, sua 
operosidade abnegada e cheia de 
entusiasmo desperta nossa admi-
ração. Diante dela, as insuficiên-
cias humanas deixavam de ser obs-
táculo, para se transformar na base 
sobre a qual Deus realizava seus 
milagres.

“Similis simili gaudet”

Em 4 de outubro de 1582, San-
ta Teresa se encontrava no seu 
leito de dor. Sentindo aproximar-
-se a hora derradeira, confessou-
-se, recebeu o Viático e expirou 
repousando a cabeça nos braços 
da fiel Ana, que a assistia dia e 
noite.

O próprio Nosso Senhor veio 
então consolar a fiel discípula, 
aparecendo a ela cheio de esplen-
dor e mostrando-lhe a estupenda 
comemoração que os Anjos e San-
tos preparavam no Céu para rece-
ber a quem Ele chamava “minha 
amiga”.

Tão puro, abnegado e restituidor 
era o amor da Beata Ana por sua 
mestra, que bastou esta visão para 
fortificá-la e enchê-la de alegria, a 
ponto de não derramar uma lágri-
ma sequer por sua morte. Ao con-
trário, sentia-se radiante de felicida-
de, pois, afinal, sua venerável madre 
receberia o prêmio pelos árduos 
combates enfrentados, a glória pelos 

Ana de São Bartolomeu tornou-se um 
ponto de referência para conhecer a 

gesta e a alma teresiana

Retrato da Beata pintado em 
Antuérpia por Otto Venius em 1620
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inenarráveis sofrimentos padecidos 
e a coroa por tantas vitórias alcan-
çadas!

Após a partida de Santa Tere-
sa para a eternidade, Ana tornou-se 
um ponto de referência para os que, 
pertencentes ou não à Ordem do 
Carmo, queriam melhor conhecer 
a gesta e a alma teresiana. E logo 
ficou patente o quanto aquela tes-
temunha fidedigna havia se deixa-
do moldar por sua superiora e assi-
milado seu espírito. Por obediência, 
recebeu o véu negro, o que signifi-
cava não ser mais uma simples irmã 
leiga, e foi enviada à França, junta-
mente com outras religiosas, para ali 

introduzir a Ordem das Carmelitas 
Descalças. 

Passou os últimos anos de sua 
vida na Bélgica, onde fundou o 
Carmelo de Antuérpia. Nessa 
época os belgas estavam em guer-
ra contra os holandeses. Espalha-
ra-se de tal forma sua fama de san-
tidade, que muitos militares, antes 
de partir para o front de comba-
te, vinham-lhe pedir algum obje-
to seu, para usá-lo como relíquia 
e garantia da proteção de Deus. A 
um deles, que trazia ao peito um 
papel escrito pela santa madre, 
Deus salvou da morte: uma bala 
atravessou o grosso tecido do uni-
forme, mas foi detida pela fina 
folha de papel!

Ademais, em duas ocasiões, 
nos anos de 1622 e 1624, quan-
do a cidade estava prestes a ser 
tomada pelas tropas inimigas, 
foram as orações de Madre Ana 
que miraculosamente a salva-
ram, dando razão ao que dissera 
algum tempo antes a infanta Isa-

bel Clara Eugênia, filha de Feli-
pe II, à época governadora dos Paí-
ses Baixos: “Nada receio a respeito 
do Castelo de Antuérpia nem des-
ta cidade, porque estou mais segu-
ra com a defesa feita pelas orações 
da Madre Ana de São Bartolomeu 
do que com quantos exércitos pos-
sa ter ali”.6

Em 7 de junho de 1626 esta valo-
rosa alma encerrou sua carreira nes-
te mundo para entrar nas alegrias 
do Céu, onde, certamente ao lado 
de sua querida Madre Teresa de 
Jesus, continua a amparar aqueles 
que zelam pela glória de Deus e de 
sua Igreja. ²

1 BEATA ANA DE SÃO BAR-
TOLOMEU. Autobiografía 
de Amberes (A). C.I, n.5. 
In: Obras Completas. Bur-
gos: Monte Carmelo, 1998, 
p.327.

2 Idem, C.II, n.19, p.336-337.
3 Idem, ibidem.
4 BEATA ANA DE SÃO BAR-

TOLOMEU. Autobiogra-
fía de Bolonia (B). C.IV, 

n.8. In: Obras Completas, 
op. cit., p.493.

5 BEATA ANA DE SÃO BAR-
TOLOMEU, Autobiogra-
fía de Amberes (A), op. cit., 
C.VI, n.17, p.353.

6 PEÑA, OAR, Ángel. La Be-
ata Sor Ana de San Bartolo-
mé. Una maravilla de Dios. 
Lima: Libros Católicos, 
2009, p.68.



Ele fere, mas sua mão cura
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Aquele que Se deixou crucificar por nós permite que passemos 
muitas vezes pela dor e pela provação. Ele consente que nos firamos, 
mas cuida da nossa ferida com amor.

uem não se comove 
ao ler a história de Jó, 
homem “íntegro e reto, 
que temia a Deus e man-

tinha-se afastado do mal” (1, 1)? 
Sua riqueza, constituída por con-

siderável rebanho de ovelhas, came-
los, bois e jumentas, dava-lhe gran-
de prestígio no Oriente. E seus sete 
filhos e três filhas marcavam-lhe a 
família com o inegável sinal da bên-
ção divina. Deus premiava a virtu-
de de Jó com a prosperidade nesta 
terra. 

Satanás recebe permissão 
para tentar o justo

Ora, o ardiloso inimigo da huma-
nidade pediu autorização ao Cria-
dor de todas as coisas para tentar 
este homem íntegro, ao que Deus 
respondeu: “Tudo o que ele possui 
está em teu poder. Mas não esten-
das a tua mão contra a sua pessoa” 
(1, 12). 

Sem perda de tempo, satanás fez 
cair uma aluvião de desgraças sobre 
aquele homem justo,  fazendo-o 
receber quase simultaneamente as 
mais trágicas notícias: os sabeus – 
tribos nômades do ramo semita que 
praticavam a pilhagem – haviam-lhe 
roubado todos os bois e jumentas; 
as ovelhas do patriarca foram con-

sumidas por um fogo que caiu do 
céu; os caldeus – habitantes do lado 
oriental do Rio Eufrates – leva-
ram embora seus camelos; e para 
completar a medida dos infortú-
nios, todos seus filhos e filhas mor-
reram ao serem derrubadas por um 
furacão as paredes da casa onde se 
encontravam. 

Diante de tais e tantas desditas, 
Jó não poderia ter tido uma atitu-
de mais nobre. Rasgou suas vestes, 
rapou a cabeça em sinal de profun-
da dor e, prostrando-se por terra, 
pronunciou uma frase que se tor-
nou proverbial: “Nu saí do ventre de 
minha mãe, nu voltarei. O Senhor 
deu, o Senhor tirou: bendito seja o 
nome do Senhor!” (1, 21).

Tendo belamente perseverado na 
virtude, o patriarca saiu vitorioso no 
combate invisível contra o pai das 
trevas. Mas satanás obteve de Deus 
nova autorização, sem a qual nada 
pode fazer, e desta vez “feriu Jó com 
uma úlcera maligna, desde a planta 
dos pés até o alto da cabeça” (2, 7). 

Sua própria esposa,  vendo-o 
prostrado e obrigado a raspar as 
feridas com um caco de telha, não 
aguentou contemplar tamanho 
sofrimento e, como fez Eva no Para-
íso, incitou seu marido ao pecado, 
propondo que amaldiçoasse a Deus 

de uma vez. Mas Jó manteve-se ínte-
gro diante do Altíssimo.

Três amigos se põem a caminho

Jó era da região de Hus, que mui-
tos exegetas identificam com o reino 
de Edom, ou da Idumeia, situado ao 
sul do Mar Morto. 

Assim como a fama de sua sabe-
doria se espalhara pelo Oriente, 
também seus infortúnios não fica-
ram ignorados. Três de seus ami-
gos, próceres nas respectivas terras, 
quiseram comprovar com os pró-
prios olhos a situação desse homem 
conhecido como virtuoso, reduzido 
agora à mais triste situação, e “com-
binaram ir juntos exprimir sua sim-
patia e suas consolações” (2, 11).

Seus nomes eram Elifaz, Bil-
dad e Sofar, e procediam, respec-
tivamente, de Temã, Suás e Naa-
mat, também situadas na região de 
Edom. Enquanto eles faziam os pre-
parativos e se punham a caminho, 
decorreram sem dúvida muitos dias 
durante os quais Jó pôde refletir 
sobre sua vida e as ações de Deus. 

Quando os três amigos che-
garam e viram de longe aque-
le homem dantes próspero e res-
peitado por sua virtude tiveram 
um sobressalto. Na mentalida-
de daquela época, as desgraças só 

Diác. Thiago de Oliveira Geraldo, EP
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sobrevinham àqueles que haviam 
cometido algum pecado. 

Seguindo o aparatoso estilo 
oriental, rasgaram as vestes e lança-
ram poeira ao ar, que logo em segui-
da caiu sobre suas cabeças. Compa-
decendo-se da situação de Jó, senta-
ram-se a seu lado, no chão, e ali per-
maneceram sete dias sem lhe dirigir 
a palavra. É a grandeza própria do 
Antigo Testamento, inconcebível 
para a mentalidade pragmática dos 
dias atuais. 

Sabedoria e arrogância 
nos discursos

A psicologia de cada um deles 
transparece de forma muito nítida nos 
discursos que eles farão após esses 
dias de silêncio, e que compõem a 
parte principal do Livro de Jó. 

Elifaz de Temã, o mais comedi-
do deles, fala com a moderação da 
idade madura. É provavelmente o 
mais velho dos três e se supõe que 
também seja o mais sábio. “Os pen-
samentos nobres e ponderados são 
característica do ‘sábio’ de Temã, 
a Atenas dos ‘filhos do Oriente’”,1 
observam nos seus comentários ao 
Livro de Jó os Professores de Sala-
manca. 

Bildad apela à sabedoria dos anti-
gos mais do que à própria experiên-
cia. Mas falta-lhe a prudência da ida-
de e, utilizando uma linguagem pou-
co hábil e apropriada, culpa a Jó com 
veemência pela morte dos seus filhos. 

Sofar é jovem e arrogante. Não 
tolera que Jó se proclame inocente. 
Para ele, como para os antigos, um 
homem justo jamais poderia passar 
por tais provações, reservadas para 
os malfeitores, que não cumpriam a 
Lei de Deus. 

Jó rompe o silêncio

Passados os sete dias de recolhi-
mento e de dor, Jó rompeu o silên-
cio. Era o único que tinha o direi-
to de fazê-lo. “Pereça o dia em que 
nasci e a noite em que foi dito: uma 
criança masculina foi concebida!” 
(3, 3), exclamou. E uma profunda 
lamentação pervadiu seu primeiro 
discurso. 

Longe de ser um pecado, esse 
lamento é a expressão da angústia 
pela qual passava sua alma por não 
entender os desígnios de Deus a seu 
respeito. Como sua dor diminuiria 
se, ao menos, soubesse a razão de 
tais sofrimentos! Mas nem isso lhe 
era concedido saber. 

Foi então que Elifaz, com pala-
vras precisas e comedidas, intro-
duziu o tema em torno ao qual vão 
girar os discursos dos três amigos: 
“Se arriscarmos uma palavra, tal-
vez ficarás aflito, mas quem poderá 
impedir-me de falar?” (4, 2).

Elifaz relembra que o próprio 
Jó foi um apoio para todos os que 
sofriam. Não havia conselheiro 
igual a ele. No entanto, Deus dis-
pôs que passasse pelos piores sofri-
mentos. Jó deveria lembrar-se de 
que o Altíssimo não deixa o jus-
to perecer e que ninguém é inocen-
te perante o Criador, nem mesmo 
os Anjos: “Pode o homem ser justo 
na presença de Deus, pode o mortal 
ser puro diante do seu Criador? […] 
Até mesmo em seus Anjos encontra 
defeito” (4, 17-18). 

É a fraqueza dos homens que Eli-
faz quer ressaltar neste seu primei-
ro discurso. Ninguém merece nada 
diante de Deus e, portanto, Jó não 
pode reclamar de que Ele casti-
gue as faltas que, sem dúvida, havia 
cometido. 

Para os homens daqueles longín-
quos tempos, muitos séculos ante-
riores à vinda de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, a justiça divina  premiava ou 
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Jó com seus amigos - Paróquia da 
Visitação, Limbourg (Bélgica)

Elifaz relembra 
que Jó foi um apoio 
para todos os que 
sofriam; entretanto, 
Deus dispôs que 
Jó passasse pelos 
piores sofrimentos 
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castigava a virtude ainda nesta ter-
ra: “Lembra-te: qual o inocente que 
pereceu? Ou quando foram destruí-
dos os justos?” (4, 7).

Aos olhos de Elifaz, Jó se encon-
trava num beco sem saída: Deus o 
castigava como pecador e ele insis-
tia em sua inocência. Como poderia 
obter o perdão sem antes reconhe-
cer sua culpa?

Além do mais, aquelas antigas 
gentes desconheciam o efeito da gra-
ça santificante. Não podiam sequer 
imaginar a bondade que trasborda-
ria no olhar do Divino Redentor, 
nem cabia em suas cogitações a pos-

sibilidade de que um pecador recor-
resse a Maria Santíssima.

Palavras de Elifaz

Faltava-lhes, sobretudo, a noção 
do papel purificador do sofrimen-
to. Sem ter ideia de que um ino-
cente poderia passar por provações 
para aumentar seus méritos, Eli-
faz consignou em seu discurso um 
ensinamento válido para todos os 
séculos. 

O patriarca de Temã queria ape-
nas que Jó reconhecesse sua culpa 
e confiasse no perdão divino, e por 
isso proclamou uma bem-aventu-

rança: “Bem-aventurado o homem 
a quem Deus corrige! Não des-
prezes a lição do Todo-Poderoso” 
(5, 17). Com seu jeitoso discurso, 
Elifaz visa que seu amigo Jó evite 
cair em desespero e confesse quan-
to antes o seu pecado. Para isso, 
utiliza-se de uma imagem material 
que reflete uma realidade sobrena-
tural de extrema beleza: “Pois Ele 
fere e cuida; se golpeia, sua mão 
cura” (5, 18). 

Quantas vezes as pessoas se ferem 
com objetos pontiagudos ou cor-
tantes! Para causar uma ferida, por 
vezes profunda, basta apenas um 

s santos varões, envolvidos 
na luta das adversidades, ao 

mesmo tempo que golpeiam a uns, 
a outros sustentam pela persuasão; 
àqueles opõem o escudo da paciên-
cia, a estes atiram as setas da dou-
trina, e em ambos os modos de 
combater, impõem-se pela maravi-
lhosa arte da virtude. Dentro, com-
põem com sabedoria as coisas des-
regradas, e fora, desprezam com 
fortaleza as adversas. Ensinando, 
corrigem a uns; a outros, toleran-
do, barram o caminho. Pois pela 
paciência suportam os inimigos 
que atacam, mas por compaixão 
reconduzem à salvação os irmãos 
mais fracos. Resistem àqueles para 
que não desencaminhem os outros. 
A estes oferecem a sua solicitude, 
para que não se desviem totalmen-
te do caminho reto. […]

Imaginemos que trabalho tole-
rar os males de fora e ao mesmo 
tempo proteger os fracos de den-
tro. Suporta no exterior adversi-
dades. Pois é rasgado pelas chico-
tadas, preso em cadeias. No inte-
rior, sente o medo de que seus 

sofrimentos sejam obstáculos não 
para si, mas para os discípulos. 
Por isto escreve-lhes: “Ninguém 
se perturbe com estas tribulações. 
Vós mesmos sabeis que para isto 
fomos escolhidos” (I Tes 3, 3). Em 
seus padecimentos temia a queda 

dos outros, porque se os discípulos 
soubessem que suportava açoites 
pela fé, talvez viessem a recusar o 
testemunho de fidelidade. 

Ó entranhas de imensa cari-
dade! Não se importa com aqui-
lo que ele mesmo sofre e cuida de 
que os discípulos não sofram de 
alguma ideia perniciosa no cora-
ção. Despreza em si as feridas do 
corpo e sara nos outros as feridas 
do coração. Os justos têm isto de 
próprio: na dor de suas atribui-
ções, não abandonam o interes-
se pelo bem do outro; e, sofrendo, 
estão atentos a ensinar o neces-
sário aos outros e sofrem como 
grandes médicos doentes. Em si 
toleram as feridas profundas e 
prescrevem a outros os medica-
mentos salutares.

SÃO GREGÓRIO MAGNO. 
Moralia. In: COMISSÃO  

EPISCOPAL DE TEXTOS 
LITÚRGICOS.  

“Liturgia das Horas”.  
Petrópolis: Ave-Maria; Paulinas; 

Paulus; Vozes, 1999, v.IV, p.105-106

São Gregório Magno sendo 
inspirado pelo Espírito Santo - 

Iluminura do Registrum Gregorii, 
Stadtbibliothek, Tréveris (Alemanha)

R
ep

ro
du

çã
o



Junho 2017 · Arautos do Evangelho      39

Jo
ão

 P
au

lo
 R

od
ríg

ue
s

Adoração da Santa Cruz na Basílica de 
Nossa Senhora do Rosário, Caieiras (SP)

Depois que o 
Cristo morreu pelos 
nossos pecados, o 
regime da graça 
tornou-se outro; 
o Justo padeceu 
pelos injustos 

instante. No entanto, o processo de 
cicatrização é longo e penoso, e o 
local do ferimento se torna frágil até 
a cura completa.

Enquanto a ferida está aberta, o 
corpo inteiro volta sua atenção para 
aquele ponto: os olhos procuram 
conhecer a gravidade do machu-
cado e acompanhar os avanços da 
cura; os demais membros do corpo 
adquirem reflexos próprios a evi-
tar qualquer choque com a região 
ferida; a circulação do sangue e os 
órgãos internos se mobilizam para 
facilitar a cicatrização, etc. Durante 
toda a convalescença, o corpo man-
terá este estado de alerta até que 
o ferimento tenha cicatrizado por 
completo.

Podemos dizer, então, que a par-
te atingida foi objeto de interesse de 
todo o corpo, pois era a mais débil. 

Um novo regime de graças

Não falta certa sabedoria nas 
palavras do ancião Elifaz. E a visi-
ta dos três amigos para dar consolo 
ao patriarca sofredor é uma mostra 
desse organismo que se volta para 
o local onde foi ferido. Entretan-
to, vista à luz do Novo Testamento a 
bela imagem evocada pelo patriarca 
de Temã toma nova dimensão. 

Depois que Cristo morreu pelos 
nossos pecados, o regime da gra-
ça tornou-se outro. O Justo mor-
reu pelos injustos, “padeceu a mor-
te em sua carne, mas foi vivificado 
quanto ao espírito” (I Pd 3, 18). Vis-
tos por esse prisma, os sofrimentos 
de Jó tornam-se uma tocante pré-
-figura de Nosso Senhor Jesus Cris-
to e nos ensinam a sofrer em união 
com Ele. Quando a Providência nos 
faz passar pela dor e pela provação, 
pode ser que esteja querendo nos 
purificar dos pecados anteriormente 
cometidos, mas é também provável 
que queira nos fazer participar, em 
alguma medida, dos sublimes e fru-
tíferos sofrimentos de Jesus.

Tanto em um caso como no outro, 
lembremos que o nosso Criador e 
Redentor jamais deixará de cuidar 
da ferida. Quando permite que pas-
semos pela provação, Ele quer ter 
um pretexto para cuidar de nós mais 
de perto e acompanhar o nosso pro-
cesso de “cicatrização”. 

Confiança total na Providência

Procurando encontrar os peca-
dos que levaram Jó àquele estado 
miserável, os discursos dos três ami-
gos vão se prolongar pelos capítulos 
subsequentes da Sagrada Escritura, 

até que Deus decide intervir, procla-
mando a própria grandeza “do seio 
da tempestade” (40, 1). 

Jó era de fato inocente e, finali-
zado o período de provação, Deus 
lhe devolve à sua antiga prosperida-
de. Sua saúde se restabelece de for-
ma instantânea. Foram-lhe restituí-
dos todos os bens em dobro e foram-
-lhe dados também novos filhos. E 
ainda obteve, por meio de um holo-
causto pacífico, o perdão dos três 
amigos que não tinham falado bem 
do Altíssimo, como o fizera o justo 
Jó (cf. Jó 42, 8). 

Fica para nós uma bela lição: se 
queremos conhecer a medida do 
amor de Deus pelos homens, inter-
roguemos Aquele que Se deixou 
crucificar por cada um de nós. Se 
Ele permite que nos firamos é para 
cuidar da nossa ferida; mas, sobre-
tudo, Ele oferece as feridas que 
injustamente os homens Lhe fize-
ram para dar morte ao pecado e 
obter a Saúde eterna para cada um 
de nós. ²

1 GARCÍA CORDERO, OP, Maximilia-
no; PÉREZ RODRÍGUEZ, Gabriel. 
Biblia Comentada. Libros sapienciales. 
Madrid: BAC, 1962, v.IV, p.50.



Aniversário do “Messias” de Händel

N

40      Arautos do Evangelho · Junho 2017

atingidas pelas inundações que 
assolaram o país nos últimos dias 
do mês de março. Entretanto, não 
foi a falta de ajuda médica, agasa-
lhos ou alimentos o que mais pre-
ocupou a um grupo de habitantes 
desse povoado. 

De acordo com o relato feito pela 
página web do Arcebispado de Piu-
ra, eles aproveitaram a visita de 
D. José Antonio Eguren para fazer-
-lhe um singular pedido: alguns 
exemplares da Sagrada Escritura 
para substituir os que foram dani-
ficados com as inundações. Eles 
explicaram ao seu Arcebispo que 
a Palavra de Deus é essencial para 
a continuidade dos programas de 
catequese que foram implementa-
dos no povoado e que, sem receber 
novas Bíblias, estes ficariam bastan-
te prejudicados.

D. Eguren ficou muito emocio-
nado com o pedido, mas não des-
cuidou de atender também as 
necessidades materiais de seus 
fiéis. Para isso, enviou às cerca de 
trezentas famílias da região afeta-
das pelo transbordamento do Rio 
Piura quase três toneladas de man-
timentos.

Capela encravada nos Alpes 
acolhe novo eremita

Em março último, noticiávamos 
nesta seção o pedido feito pelas auto-
ridades de Saalfelden im  Pinzgau, 
localidade próxima a Salzburgo, soli-
citando candidatos para a “vaga” 
de ermitão na histórica e pitores-
ca Capela de São Jorge, encravada 
numa das montanhas que rodeiam 
essa cidadezinha alpina. 

O singular pedido despertou à épo-
ca o interesse de diários como o Der 
Spiegel, na Alemanha, o Daily News 
nos Estados Unidos ou The Telegraph 
e The Guardian na Inglaterra, e aca-
bou sendo atendido por cinquenta 
candidatos de diversos países. 

Em meados de abril, o prefei-
to de Saalfelden, Erich Rohrmoser, 

informou que o novo ermitão já foi 
escolhido: trata-se do ex-soldado 
belga Stan Vanuytrecht, de cinquen-
ta e oito anos de idade, que é tam-
bém geômetra e diácono permanen-
te. Ele passou vários anos realizan-
do trabalho voluntário com neces-
sitados, mas o que mais influiu na 
escolha foi “sua personalidade, que 
irradia calma e estabilidade”. Ele 
vai substituir o monge benediti-
no que permaneceu por doze anos 
na ermida, exercendo um abnega-
do labor não remunerado num lugar 
paradisíaco, situado a 1.400 metros 
de altura, mas sem eletricidade ou 
água encanada.

Povoado assolado pelas 
inundações pede Bíblias

O povoado de Pedregal Chico, 
na região peruana do Bajo Piura, 
está situado numa das áreas mais 

o dia 13 de abril de 1742, o 
numeroso público reunido 

no Great Music Hall, situado na 
Rua Fishamble, em Dublin, teve a 
oportunidade de participar de uma 
apresentação histórica: pela pri-
meira vez se ouviam em público os 
harmoniosos acordes do mais céle-
bre oratório composto por George 
Friedrich Händel: o Messias.

Para comemorar o 450º ani-
versário desse fato, um conjun-
to composto por instrumentis-
tas da Dublin Handelian Orches-
tra e membros da Our Lady’s Cho-

ral Society executaram ao ar livre, 
junto ao local onde se encontra-
va o histórico auditório, os princi-
pais trechos dessa obra-mestra da 
música sacra. 

Händel escreveu a partitura des-
se oratório em apenas vinte e qua-
tro dias, um prodígio de rapidez 
para uma obra cuja execução demo-
ra cerca de duas horas e meia. A 
partir de 1750, Händel sempre 
encerrava a Quaresma com a exe-
cução do Messias. Na Irlanda é tam-
bém tradição executar a obra no 
tempo do Advento.

George Friedrich Händel 
retratado por Balthasar Denner
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550º aniversário da chegada de 
Nossa Senhora a Genazzano

Sacerdote francês é  
beatificado na Catedral de Oviedo
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om uma dupla celebração foi comemorado o 550º 
aniversário da miraculosa chegada a Genazzano, 

Itália, do afresco da Mãe do Bom Conselho, até então 
venerado na cidade albanesa de Scutari. 

Em Genazzano, as festividades começaram em 
16 de abril com a novena preparató-

ria presidida pelo reitor do santuário, 
Pe. Ludovico Maria Centra, OSA, 
e culminaram no dia 26 com uma 

Missa celebrada pelo Pe. Luciano De Michieli, OSA, 
Prior Provincial dos Agostinianos da Itália, ordem 
que custodia o valioso afresco. A Festa della “venu-
ta”, durante a qual foi cantado o Akathistos, e a subse-
quente concelebração foram presididas pelo Cardeal 
Salvatore De Giorgi, Arcebispo Emérito de Palermo.

Na antiga Scutari, hoje Escodra, coube ao Cardeal 
Franc Rodé, CM, Prefeito Emérito da Congregação 
para os Institutos de Vida Consagrada e as Socieda-

des de Vida Apostólica, presidir, na qualidade de 
Enviado Especial do Santo Padre, a Missa sole-

ne celebrada no Santuário Nacional da 
Virgem do Bom Conselho, no dia 26 
de abril. O principal concelebrante foi 
o Arcebispo Metropolitano de Esco-
dra-Pult, D. Angelo Massafra, OFM.

urante uma Celebração 
Eucarística presidida pelo 

Cardeal Angelo Amato, Prefeito 
da Congregação para as Causas 
dos Santos, e concelebrada por 
numerosos Bispos e sacerdotes, 
foi beatificado no dia 22 de abril, 
na Catedral de Oviedo, Espa-
nha, o sacerdote francês Louis-
-Antoine-Rose Ormières Lacase 
(1801-1890). 

Exímio educador e funda-
dor da Congregação das Irmãs 

do Anjo Guardião, o Pe. Ormiè-
res foi ordenado na Diocese de 
Carcassonne. Ali deu início à 
sua congregação, que acabou se 
espalhando pelo sul da França, 
Espanha e Equador. Após ser 
recebido em audiência privada 
pelo Papa Pio IX, o Pe. Ormières 
mudou sua residência para Ovie-
do, Espanha, onde veio a falecer. 
Seus restos mortais se conservam 
na casa-mãe da congregação, na 
cidade francesa de Montauban.

Capela do Santuário da Mãe do 
Bom Conselho onde se venera o 
milagroso afresco; em destaque 
o Cardeal Franc Rodé e o 
programa das comemorações 
realizadas em Genazzano

Presbitério da Catedral de Oviedo, 
com o retrato do novo Beato
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Catedral de Bourges reconstrói 
histórico “sino de madeira”

Igreja recupera templo em Barnaul

N

A

À esquerda, os restos da “Simandre” original; 
à direita o novo instrumento

Um aspecto da Missa em ação de graças 
presidida por Dom Joseph Werth
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a última Semana Santa foi abençoado na Cate-
dral de Bourges, França, um “sino” único na 

Europa, e talvez no mundo. Trata-se, na realidade, não 
de um sino, mas sim de uma enorme matraca de mais 
de três metros de altura, prevista para ser acionada por 
duas pessoas. 

O instrumento, apelidado de Simandre, foi aben-
çoado pelo Arcebispo Metropolitano, D. Armand 

Maillard, às quinze horas da Sexta-Feira Santa. A 
seguir, foi posto em uso durante o Ofício da Pai-
xão do Senhor, substituindo os sinos que emude-
cem depois da Missa in Cena Domini até o Glória da 
Vigília Pascal. 

A Simandre original, cujos restos se conservam no 
último andar da torre norte, data do século XVI. Foi 
redescoberta no século XIX e, desde então, está regis-

trada como monumento histórico, em qualidade 
de instrumento musical. “Esta Simandre é um 
instrumento único na Europa. Existiram certa-
mente outras matracas, mas nenhuma com estas 
proporções”, explica Bernard Brossard, presi-
dente dos Amigos da Catedral de Bourges.

Durante três meses, artesãos da firma espe-
cializada Les Métiers du Bois, trabalharam 
para fazer uma reprodução exata do original, 
que ficou pronta apenas duas semanas antes da 
bênção. A nova Simandre ficará em exposição 
até meados de setembro, quando será levada 
para seu destino definitivo, no campanário da 
catedral.

pós longos trâmites 
legais, o Conselho de 

Urbanismo da cidade russa 
de Barnaul, próxima da fron-
teira com o Cazaquistão, deci-
diu devolver à Igreja Católi-
ca o uso de um antigo templo 
edificado em 1910, no centro 
da cidade, que foi fechado em 
1936 pelas autoridades sovi-
éticas e transformado poste-
riormente em farmácia. 

O prédio pertence des-
de 1989 ao Estado e faz parte do patrimônio cultu-
ral do país. Os trabalhos para restituir-lhe seu aspec-

to  original devem iniciar-
-se em fins do ano de 2017. 
Parte do material a ser usa-
do na reconstrução, como 
ladrilhos e tijolos semelhan-
tes aos originais, deverá 
vir da Alemanha. Também 
será reconstruída a torre 
da igreja, demolida após o 
confisco. 

Uma Missa em ação de 
graças foi celebrada ao ar 
livre, ante o prédio, pelo Bis-

po de Novosibirsk, D. Joseph Werth, SJ, acompanhado 
por vários presbíteros.
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Entre em contato conosco:

e-mail: admoratorio@arautos.org.br 
blog: oratorio.blog.arautos.org

Rua Itá, 381 - CEP 02636-030 - São Paulo-SP
Tel.: (11) 2971-9060 -      (11) 98872-1366

Apostolado do Oratório  
Maria Rainha dos Corações

Receba Nossa Senhora em sua casa!

Inaugurada a primeira  
universidade católica da Indonésia

N

Fotografias da cerimônia de inauguração divulgadas pela agência “Asia News”

Junho 2017 · Arautos do Evangelho      43

o dia 6 de abril foi oficialmente reconhecida pelas 
autoridades indonésias a primeira universidade católi-

ca do país, situada na cidade de Pontianak, capital da provín-
cia de Kalimantan Ocidental. Ela é o ponto final de um longo 
caminho iniciado no ano 2006 pelo Instituto Superior Pasto-
ral Santo Agostinho, que nos seus anos de história já formou 
1.250 estudantes.

A cerimônia de inauguração foi presidida por D. Agus-
tinus Agus, Arcebispo de Pontianak, e dela participaram, 
segundo as informações fornecidas por Asia News, o minis-
tro de Assuntos Religiosos, Lukman Hakim Saiffudin, e o 
governador de Kalimantan Ocidental, Dr. Cornelis M. H. 
De acordo com o Anuário Estatístico da Igreja, dos quase 
duzentos e cinquenta milhões de habitantes da Indonésia 
apenas três por cento, pouco mais de 7,5 milhões, se decla-
ram católicos.
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Parlamento polonês  
comemora centenário de Fátima

O
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inguém mais indicado do que Mons. 
João Scognamiglio Clá Dias para ofe-

recer uma visualização completa de Plinio 
Corrêa de Oliveira sob o único ponto de 
vista pelo qual merece ser considerado, isto 
é, o do desígnio de Deus sobre ele. O leitor 
poderá comprová-lo na obra O dom de sabe-
doria na mente, vida e obra de Plinio Corrêa de 
Oliveira, publicada em cinco volumes pela 
Libreria Editrice Vaticana, da qual o opús-
culo que hoje oferecemos é uma pequena 
síntese.

N

Encomende já seu livro pela internet: 

www.lumencatolica.com.br/livros/um-profeta-para-os-nossos-dias 

ou pelo telefone (11) 2971-9040

UM PROFETA PARA OS NOSSOS DIAS
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MONS. JOÃO SCOGNAMIGLIO CLÁ DIAS, EP

M uitos já empreenderam a tarefa de publicar escritos 
dedicados à figura de Plinio Corrêa de Oliveira, além de 
existirem numerosas referências à sua pessoa e atuação 

em tantos outros. Em alguns se encontra uma concepção parcial de sua 
abrangente personalidade, por abordar apenas um de seus aspectos, 
secundário, na maioria das vezes. Em outros se procura deformar 
sua imagem, apresentando-a por um prisma distorcido ou irreal. 
Sobretudo, nenhum deles oferece uma visualização completa, que 
mostre este varão ímpar do único ponto de vista pelo qual realmente 
merece ser considerado, isto é, o do desígnio de Deus sobre ele.

Ora, ninguém parece ser mais indicado, nem possuir voz mais 
acreditada para tal encargo, do que Mons. João Scognamiglio Clá Dias. 
Afinal, os quase quarenta anos de convívio com Dr. Plinio, desde 7 de 
julho de 1956, quando o conheceu, até o dia em que ele rendeu sua 
alma a Deus, sendo nos últimos vinte anos seu secretário particular 
e imediato colaborador nos assuntos que o ocupavam e na formação 
de seus discípulos, fazem dele uma testemunha, e a mais autorizada 
de todas, para se pronunciar sobre a vida, a atuação, as virtudes e o 
pensamento de seu mestre. O leitor poderá comprová-lo na obra 
O dom de sabedoria na mente, vida e obra de Plinio Corrêa de Oliveira, 
publicada em cinco volumes pela Libreria Editrice Vaticana, da qual 
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MONS. JOÃO SCOGNAMIGLIO CLÁ DIAS, EP

M uitos já empreenderam a tarefa de publicar escritos 

dedicados à figura de Plinio Corrêa de Oliveira, além de 

existirem numerosas referências à sua pessoa e atuação 

em tantos outros. Em alguns se encontra uma concepção parcial de sua 

abrangente personalidade, por abordar apenas um de seus aspectos, 

secundário, na maioria das vezes. Em outros se procura deformar 

sua imagem, apresentando-a por um prisma distorcido ou irreal. 

Sobretudo, nenhum deles oferece uma visualização completa, que 

mostre este varão ímpar do único ponto de vista pelo qual realmente 

merece ser considerado, isto é, o do desígnio de Deus sobre ele.

Ora, ninguém parece ser mais indicado, nem possuir voz mais 

acreditada para tal encargo, do que Mons. João Scognamiglio Clá Dias. 

Afinal, os quase quarenta anos de convívio com Dr. Plinio, desde 7 de 

julho de 1956, quando o conheceu, até o dia em que ele rendeu sua 

alma a Deus, sendo nos últimos vinte anos seu secretário particular 

e imediato colaborador nos assuntos que o ocupavam e na formação 

de seus discípulos, fazem dele uma testemunha, e a mais autorizada 

de todas, para se pronunciar sobre a vida, a atuação, as virtudes e o 

pensamento de seu mestre. O leitor poderá comprová-lo na obra 

O dom de sabedoria na mente, vida e obra de Plinio Corrêa de Oliveira, 

publicada em cinco volumes pela Libreria Editrice Vaticana, da qual 

este opúsculo é uma pequena síntese.

R$ 20,00

Brochura, 24 x 16 cm, 306 páginas

Sejm, ou Dieta polonesa, que junto com o Senado 
forma as duas câmaras do parlamento da Polônia, 

aprovou em sua sessão do dia 5 de abril uma resolução 
em homenagem a Nossa Senhora de Fátima, por moti-
vo do centenário das aparições. 

O texto da resolução foi preparado pela Deputada 
Anna Sobecka. Nele são lembradas as circunstâncias 

que levaram Nossa Senhora a fazer as revelações aos 
três pastorzinhos portugueses, nas quais estavam profe-
tizados alguns dos eventos mais importantes do século 
XX, e é também evocado o espetacular milagre do sol. 

A Deputada Sobecka explicou que a mensagem 
de Fátima pode indicar o caminho seguro para o 
futuro, uma vez que o destino da Igreja e da humani-
dade estão estreitamente relacionados, e que a rejei-
ção de valores e princípios cristãos sempre levam à 
destruição. 

Embora o debate tenha sido definido por alguns 
meios poloneses como “quente”, a grande maioria 
dos deputados, 245, votou a favor da resolução. Hou-
ve apenas vinte e sete votos contrários e onze absten-
ções. “Devido ao peso e importância da mensagem 
de 1917, o Sejm polonês, convencido de sua especial 
relevância, quer comemorar as aparições de Fátima 
em seu centenário”, conclui a resolução apresentada.Uma recente sessão plenária da Dieta polonesa
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Comoventes cerimônias  
de Semana Santa em Jerusalém
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ais de cento e sessenta mil peregrinos vindos de 
todos os recantos da terra convergiram em Jeru-

salém para participar das comemorações da Semana 
Santa, presididas pelo Administrador Apostólico do 
Patriarcado de Jerusalém, D. Pierbattista Pizzaballa, 
OFM, e pelo Custódio da Terra Santa, Fr. Francesco 
Patton, OFM. 

Na Quinta-Feira Santa, mais de duzentos pres-
bíteros se congregaram no exíguo espaço da Basí-
lica da Ressurreição, onde renovaram as promes-
sas sacerdotais, após terem sido abençoados por 

D. Pizzaballa os Santos Óleos. Nesse mesmo dia, 
o Vigário da Custódia, Pe. Dobromir Jaztal, OFM, 
presidiu a peregrinação ao Cenáculo. 

Na Sexta-Feira Santa, centenas de fiéis percor-
reram a Via-Sacra portando um fragmento da ver-
dadeira Cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo. Antes 
de chegar ao Calvário, eles se detiveram nos locais 
onde, há mais de dois mil anos, aconteceram os epi-
sódios da Paixão. Especialmente comovedora foi a 
Vigília Pascal celebrada na Basílica do Santo Sepul-
cro, recentemente restaurada.

Fotografias das cerimônias do Tríduo Pascal realizadas nas Basílicas da Ressurreição e do Santo Sepulcro 
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hiStória Para CriançaS... ou adultoS CheioS de fé?

As afirmações de João e de Ana reanimaram os aldeães,  
levando-os a retomar com afinco os respectivos trabalhos.  
Mas elas também retumbaram nos ouvidos do rei…

meados da primavera, 
todas as famílias daque-
la pitoresca aldeia alpi-
na se encontravam reu-

nidas junto à capelinha do lugar, tão 
pequena que mal conseguia abri-
gar algumas dezenas de pessoas. 
Na última Semana Santa nascera 
na alma de seus piedosos aldeães o 
desejo de substituí-la por uma igreja 
de tamanho maior, na qual o povo-
ado inteiro pudesse participar da 
Santa Missa e Nosso Senhor Sacra-

mentado fosse acolhido mais digna-
mente.

Naquele dia, o pároco reunira 
a comunidade para dividir as fun-
ções da construção: os homens tra-
balhariam e assentariam as pedras; 
os jovens começariam a reunir a 
madeira necessária para as traves do 
teto; as donas de casa pintariam e 
envernizariam portas e janelas, ocu-
pando-se também de conseguir os 
vidros e vitrais; e as crianças ajuda-
riam no que estivesse a seu alcance, 

obedecendo a seus 
respectivos pais.

Passaram-se os 
dias e os meses. Os 
habitantes do luga-
rejo, cheios entu-
siasmo, viam as 
paredes da nova 
igreja se levantarem 
e aguardavam, com 
indizível alegria, sua 
inauguração. 

Não obstante, 
a nuvem da pro-
vação ia abater-se 
sobre eles… Decor-
rido quase um ano 
desde o início das 
obras, chegava-lhes 

uma terrível notícia: o rei emitira 
um decreto, vetando a edificação de 
qualquer recinto sagrado. 

A tristeza dominou o povo, que 
ouvira desconcertado a mensagem 
do soberano. A energia e o ânimo, 
que até aquele momento os domi-
navam, pareciam tê-los abandona-
do. Ninguém sabia como reacender 
a tocha do entusiasmo anterior; nem 
mesmo o pároco encontrava pala-
vras para os consolar…

Depois de uns minutos de pro-
fundo silêncio, levantaram-se as 
vozes indignadas de Ana e João, 
os dois vivazes gêmeos, filhos do 
Sr. Fernando, o catequista:

— Podem chegar este e muitos 
outros decretos proibindo construir 
igrejas, nós, porém, vamos continu-
ar com a nossa! – exclamou João.

— Este edifício reflete algo que 
está em nosso interior – completou 
Ana – Não nos disse o pároco no 
último domingo que todos somos 
pedras vivas que compõem a Igreja?

— Isso mesmo! Pedras vivas! – 
retrucou João – Podem proibir a 
construção de igrejas de pedra, mas 
ninguém poderá nos impedir de 
continuar construindo e adornando 
a Igreja que está viva em nós!

Ir. Gabriela Victoria Silva Tejada, EP

Os habitantes do lugarejo, cheios entusiasmo,  
viam as paredes da nova igreja se levantarem 
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Pouco antes de se iniciarem os ritos sagrados, 
viram entrar pelo fundo da igreja a inconfundível 

figura do rei
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As afirmações daquelas almas 
inocentes reanimaram o povo e aca-
baram, também, retumbando nos 
ouvidos do rei…

Com a anuência do pároco e 
confiando na ajuda da Divina Pro-
vidência, os aldeães decidiram con-
tinuar os trabalhos na surdina. As 
paredes já haviam sido levantadas 
e o telhado estava quase pronto. 
Era possível concentrar esforços no 
acabamento interno, sempre mais 
discreto. Além disso, a localização 
do povoado, incrustado nas monta-
nhas e longe dos principais cami-
nhos, permitia-lhes avançar sem 
chamar a atenção.

Enquanto os adultos retomavam 
com afinco suas tarefas, as crianças, 
cheias de ardor pelas palavras de 
Ana e João, tomaram sobre si a mis-
são de rezar sem descanso. E foi o 
que fizeram!

Os dois gêmeos reuniram os 
meninos da aldeia e João lhes disse 
em tom solene:

— Não aprendemos no catecismo 
que uma das principais funções dos 
Anjos é a de ser mensageiros? Nos-
sos Anjos da Guarda têm um poder 
extraordinário e querem nos ajudar. 

— Só que, para isso – acres-
centou Ana –, é preciso que peça-
mos seu auxílio. Se não o fizermos, 
eles vão ficar de braços cruzados… 
Tenho uma ideia!

A partir de então, João, Ana e 
os outros pequenos do lugar pedi-
ram incansavelmente a seus Anjos 
da Guarda para repetir nos ouvi-
dos do rei uma frase: “Podem proi-
bir a construção de igrejas de pedra, 
mas ninguém poderá nos impedir de 
continuar construindo e adornando 
a Igreja que está viva em nós!”

Corria o tempo e o empenho 
com que eles rezavam dava forças 
ao povo para continuar a obra. Con-
tudo, as inocentes orações infantis 
tinham também um efeito invisível 
sobre os Anjos, que não cessavam 
um só instante de influenciar o rei…

Sem ninguém mencio-
nar-lhe o tema, o sobe-
rano começou a sen-
tir um doloroso aguilhão 
na alma… A proibição 
de construir edificações 
sagradas que decreta-
ra pesava sobre sua cons-
ciência, mais do que as 
pedras necessárias para 
construir todas as igrejas 
do reino!

Foi assim que instiga-
do, sem o perceber, pelas 
benfazejas vozes angéli-
cas, o monarca se arre-
pendeu profundamente 
da falta cometida e, como 
reparação por ela, pro-
mulgou um novo decre-
to revogando o anterior, 
outorgando, ademais, 
benefícios e privilégios 
para quem quisesse cons-
truir um novo templo no 
seu reino.

A alegria tomou conta 
dos habitantes da aldeia! 
Com mais presteza ainda 
avançaram em seus trabalhos e, num 
abrir e fechar de olhos, terminaram 
o que faltava para deixar pronta a 
nova edificação! 

Afinal chegou o dia previsto para 
a inauguração. O simbolismo da 
cerimônia que em breve ia come-
çar consolava e comovia os fiéis, e 
em muitas fisionomias emocionadas 
rolavam algumas lágrimas, enquan-
to aguardavam a entrada do cele-
brante.

Qual não foi a surpresa dos pre-
sentes quando, pouco antes de se 
iniciarem os ritos sagrados, viram 
entrar pelo fundo da igreja a incon-
fundível figura do rei. Vinha, entre-
tanto, a pé, com um séquito mui-
to reduzido e ar penitente. Tão 
arrependido estava de ter assina-
do aquele decreto da proibição, que 
decidira participar pessoalmente da 
primeira Missa na primeira igreja 

que fosse erigida em seus domínios. 
Queria dar o testemunho de sua fé, 
com fervor renovado. Ele pediu a 
palavra e disse:

— Depois de ter proibido a cons-
trução de igrejas, não tive um instan-
te de paz. Dia e noite ouvia como 
que vozes a me dizer: “Podem proi-
bir a construção de igrejas de pedra, 
mas ninguém poderá nos impedir de 
continuar construindo e adornando a 
Igreja que está viva em nós!” Eram, 
sem dúvida, os Anjos ou talvez algum 
dos meus piedosos antepassados, 
recriminando minha atitude…

Neste momento, um sorriso se 
delineou nos lábios de João, de Ana 
e das outras crianças: a missão que 
eles tinham encomendado a seus 
Anjos da Guarda havia sido cumpri-
da da melhor forma possível! E todos 
puderam compreender como, de 
fato, somos pedras vivas da Igreja! ²
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Os santOs de cada dia  ____________________________ JunhO
1. São Justino, mártir (†c. 165 

Roma).
Santo Aníbal Maria di Fran-

cia, sacerdote (†1927). Fundou a 
Congregação dos Rogacionistas 
do Coração de Jesus e a das Fi-
lhas do Divino Zelo.

2. Santos Marcelino e Pedro, márti-
res (†304 Roma).

São Nicéforo de Constanti-
nopla, Bispo (†829). Era sim-
ples leigo quando foi aclama-
do Patriarca de Constantinopla. 
Foi exilado pelo Imperador ico-
noclasta Leão V, por defender o 
culto às imagens sagradas. 

3. São Carlos Lwanga e doze com-
panheiros, mártires (†1886 Kam-
pala - Uganda).

Santa Clotilde, rainha (†545). 
Graças às suas orações e ao seu 
zelo apostólico conseguiu a con-
versão de seu esposo Clóvis, rei 
dos francos, e de todo o reino.

4. Solenidade de Pentecostes. 
São Francisco Caracciolo, 

presbítero (†1608). Fundou em 
Nápoles, Itália, a Congregação 
dos Clérigos Regulares Menores, 
estabelecendo entre eles, além 
dos votos de pobreza, obediência 
e castidade, o de não aceitar dig-
nidades eclesiásticas.

5. São Bonifácio, Bispo e mártir 
(†754 Dokkum - Holanda).

São Lucas Vu Ba Loan, presbíte-
ro e mártir (†1840). Decapitado em 
Hanói, Vietnã, durante a persegui-
ção do Imperador Minh Mang. 

6. São Norberto, Bispo (†1134 Mag-
deburgo - Alemanha).

São Rafael Guízar Valencia, 
Bispo (†1938). Exerceu clandesti-
namente seu ministério episcopal 
em Veracruz. Incentivou as mis-
sões e propagou a devoção ao Sa-

grado Coração de Jesus. Morreu 
exiliado na Cidade do México.

7. Beata Ana de São Bartolomeu 
(†1626). Carmelita descalça, dis-
cípula e confidente de Santa Te-
resa de Ávila, e dotada de dons 
místicos (ver p.32-35).

8. Santo Efrém, diácono e Doutor da 
Igreja (†378 Edessa - Turquia).

São Guilherme Fitzherbert, 
Bispo (†1154). Após ser  restituído 
à sua sé arcebispal de York, Ingla-
terra, da qual tinha sido injusta-
mente deposto, perdoou seus ini-
migos e favoreceu a paz.

9. São José de Anchieta, presbítero 
(†1597 Reritiba - Brasil).

Beata Ana Maria Taigi, mãe 
de família (†1837). Suportou com 
paciência o caráter violento de 
seu marido e dedicou-se à educa-
ção de seus sete filhos. Foi favo-
recida com o dom da profecia e 
com comunicações místicas.

10. São Bogumilo, Bispo (†1182). 
Renunciou à sede episcopal de 
 Gniezno, Polônia, e seguiu vida ere-
mítica em suprema austeridade, 
num local deserto perto de Dobrow.

11. Solenidade da Santíssima 
Trindade.

São Barnabé, Apóstolo.
Beato Inácio Maloyan, Bis-

po e mártir (†1915). Foi fuzilado 
juntamente com outros cristãos 
em Mardin, Turquia.

12. São Leão III, Papa (†816). Con-
feriu a coroa do Sacro Império a 
Carlos Magno, rei dos francos, e 
lutou para defender a verdadeira 
doutrina sobre a dignidade divina 
do Filho de Deus.

13. Santo Antônio de Pádua, pres-
bítero e Doutor da Igreja (†1231 
Pádua - Itália). 

Santos Agostinho Phan Viet 
Huy e Nicolau Bui Viet The, már-
tires (†1839). Militares do exér-
cito vietnamita, executados pelo 
“crime” de serem cristãos.

14. Santo Eliseu, profeta.
Santos Valério e Rufino, 

mártires (†séc. IV). Decapitados 
perto de Soissons, França, por 
difundir o Evangelho.

15. Solenidade do Santíssimo Corpo 
e Sangue de Cristo.

Beata Albertina Berkenbrock, 
virgem e mártir (†1931). Assassina-
da aos doze anos em São Luís, Es-
tado de Santa Catarina, por defen-
der heroicamente a sua castidade.

16. Beato Tomás Reding, mártir 
(†1537). Monge da Cartuxa de 
Londres que, durante o reinado de 
Henrique VIII, foi amarrado com 
correntes numa prisão imunda, na 
qual morreu de fome e doença.

17. Santos Nicandro e Marciano, 
mártires (†c. 297). Soldados deca-
pitados em Silistra, Bulgária, no 
tempo de Diocleciano, por recusa-
rem sacrificar aos deuses pagãos.

18. XI Domingo do Tempo Comum.
Santo Amando, Bispo (†séc. 

V). Terceiro Bispo de Bordeaux, 
França.

19. São Romualdo, abade (†1027 
Marcas - Itália).

Santa Juliana Falconieri, vir-
gem (†c. 1341). De nobre famí-
lia, fundou em Florença a Ordem 
Terceira dos Servos de Maria, 
chamadas “mantelatas” por cau-
sa do seu hábito religioso.

20. Beata Margarida Ebner, vir-
gem (†1351). Religiosa do mos-
teiro dominicano de Medin-
gen, Alemanha, suportou muitas 
 tribulações e deixou obras es-
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critas sobre suas experiências 
místicas.

21. São Luís Gonzaga, religioso 
(†1591 Roma).

São João Rigby, mártir 
(†1600). Jovem leigo enforcado e 
esquartejado em Londres, duran-
te o reinado de Isabel I da Ingla-
terra, por ter-se reconciliado com 
a Igreja.

22. São Paulino de Nola, Bispo 
(†431 Nola - Itália).

São João Fisher, Bispo, e São 
Tomás Moro, mártires (†1535 
Londres).

São Flávio Clemente, mártir 
(†96). Cônsul romano condena-
do à morte por recusar-se a ado-
rar os deuses pagãos, durante a 
perseguição de Domiciano.

23. Solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus.

São José Cafasso, (†1860). Sa-
cerdote da Diocese de Turim, 
Itália, dedicou-se a aumentar a 
piedade e a ciência dos futuros 
sacerdotes, e a reconciliar com 
Deus os encarcerados e os con-
denados à morte.

24. Natividade de São João Batista.

Imaculado Coração da Vir-
gem Maria.

São Goardo, Bispo e mártir 
(†843). Bispo de Nantes, França, 
morto juntamente com muitos 
 fiéis pelos invasores normandos, 
quando celebrava na catedral 
uma Missa solene.

25. XII Domingo do Tempo Comum.

São Guilherme de Vercelli, 
abade (†1142). Por sugestão de 
São João de Matera, fundou a 
Abadia territorial de Montevergi-
ne, bem como numerosos outros 
mosteiros na Itália meridional. 

26. Beatos Nicolau Konrad, presbí-
tero e Vladimir Pryjma, mártires 
(†1941). Foram fuzilados na flo-
resta perto de Stradch, Ucrânia, 
quando voltavam de uma visita a 
um enfermo, a quem levaram os 
últimos Sacramentos.

27. Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro.

São Cirilo de Alexandria, Bis-
po e Doutor da Igreja (†444 Ale-
xandria - Egito).

Corpo incorrupto da Beata Ana Maria Taigi - Basílica de São Crisógono, Roma
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São Sansão, presbítero (†560). 
Diz-se ter erigido um hospital em 
Constantinopla por sugestão do 
Imperador Justiniano I, a quem 
tinha curado de uma doença.

28. Santo Irineu, Bispo e mártir (†c. 
202 Lyon - França).

São Paulo I, Papa (†767). Es-
creveu aos Imperadores Constan-
tino V e Leão IV para que se res-
tabelecesse a antiga veneração às 
sagradas imagens. Transladou os 
corpos dos mártires dos cemitérios 
em ruínas para igrejas e mosteiros.

29. Solenidade de São Pedro e São 
Paulo, Apóstolos. (No Brasil, trans-
ferida para domingo, 2 de julho).

Santas Maria Du Tianshi e 
sua filha Madalena Du Fengju, 
mártires (†1900). Retiradas de 
um canavial onde tinham se ocul-
tado, nas proximidades de Shen-
xian, China, morreram procla-
mando sua fé em Cristo.

30. Santos Protomártires da Igreja 
Romana (†64 Roma).

Beato Zenão Kovalyk, presbí-
tero e mártir (†1941). Sacerdote 
redentorista, morto na prisão, em 
Lviv, Ucrânia.
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Em nossa passagem por esta vida, cabe-nos descobrir 
e intensificar a cor que Deus reservou para nossa alma. 
Belíssima e diferente de todas as outras, ela fará com 
que brilhemos de modo todo especial no Céu.

leitor já pensou em 
meditar sobre as cores 
de uma forma diferen-
te? Pois é ao que o con-

vido, propondo-lhe um desafio: 
se pudéssemos ver a alma de um 
Santo, qual seria a sua cor? Não 
fiquemos apenas na teoria e vol-
temos nossa atenção a exemplos 
concretos.

Comecemos pela vidente de 
Lourdes, Santa Bernadette Sou-
birous. A humilde camponesinha, 
filha de um moleiro dos Pireneus 
franceses, com inteligência comum 
e saúde muito débil, foi escolhida 
pela Santíssima Virgem para ser 
uma verdadeira heroína no teste-
munho de suas visões. Bem poderí-
amos comparar sua alma a um ver-
melho carmesim, simbolizando sua 
força de vontade, decidida a propa-
gar incondicionalmente a mensa-
gem de Nossa Senhora, apesar de 
todos os revezes sofridos. As ingra-
tidões, maus-tratos e perseguições 
de que foi alvo ao longo de sua cur-
ta vida serviram-lhe como elemen-
tos de santificação, e acrescen-
taram a este vermelho carmesim 
de sua alma o esplendor áureo da 
luta. Infatigável combatente nesta 

terra, só na eternidade conheceu a 
vitória.

Outra alma digna de nossa aten-
ção poderia ser a de Santa Gemma 
Galgani. Transbordante de espírito 
sobrenatural, ela seria bem repre-
sentada pelo lilás, que tem algo do 
azul e do vermelho, da estabilidade 
aliada à batalha. A vida desta pos-
tulante perpétua foi uma constan-
te pugna e um aparente fracasso. 
O fogo do ideal religioso era atea-
do por Deus em sua alma e, ao mes-
mo tempo, impedido de se reali-
zar… Em meio às violáceas prova-
ções, incontáveis e extraordinários 
convívios sobrenaturais marcavam 
seu espírito com maravilhosos tons 
de azul-celeste.

E Santa Teresinha? Decer-
to nos recordaremos da cor alva. 
Qual seria o motivo? Em primeiro 
lugar, por ter sido ela inocentíssi-
ma, verdadeiramente santa e cheia 
de amor a Deus, o que a manteve 
sempre em sua graça. Aprofundan-
do neste simbolismo, podemos des-
cortinar ainda outra imagem subli-
me: a da neve, que além de alvís-
sima é gélida. Tal característica 
bem representa a mortificação de 
seu egoísmo, que chegou ao auge 

Carolina Amorim Zandoná

Santa Bernadette Soubirous

Santa Gemma Galgani

Santa Teresinha do Menino Jesus
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de tratar sua vontade própria com 
frieza heroica, a fim de fazer ape-
nas a vontade de Deus.

Para finalizar nossa medita-
ção, voltemos nosso olhar a outra 
alma virgem. Agora, porém, de 
um varão: São José. Quiçá pos-
sa representá-lo a mais linda das 
cores verdes, pois sua esperança 
inabalável em meio às perplexida-
des fê-lo confiar humilde e pacien-
temente, sobretudo no momen-
to de lhe ser revelado o mistério 
da Encarnação. Este verde, contu-
do, possui matizes dourados que 
irradiam luz para todos os fiéis 
que imploram sua proteção e aju-
da, uma vez que o Menino Jesus 
deve ter ornado de glória a alma 
de seu pai e guardião, em honra à 
sua fidelidade cristalina e santida-
de ímpar.

Cabe a nós, em nossa passagem 
por esta vida, descobrir e intensi-
ficar a cor que Deus reservou para 
nossa alma, belíssima e diferente de 
todas as outras. Assim, ao cruzar-
mos os umbrais da eternidade bri-
lharemos com um fulgor todo espe-
cial e faremos parte do feérico e 
multicolorido conjunto das almas 
dos Bem-aventurados no Céu. ²
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Carolina Amorim Zandoná

São José  
Casa de Formação Thabor, da Sociedade Clerical  

Virgo Flos Carmeli, Caieiras (SP)
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Sagrado Coração de 
Jesus - Casa Monte 
Carmelo, Caieiras (SP) 

ão é o pecado que mais fere meu 
Coração... o que mais o maltrata é 

que não venham refugiar-se nele depois de o 
cometerem. Sim, desejo perdoar e quero que 
minhas almas escolhidas façam o mundo 
conhecer como espero os pecadores, cheio de 
amor e de misericórdia”

Palavras de Nosso Senhor a Sóror Josefa Menéndez
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